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Argel—0s anuncia a q u í a ú l t i m a cadentes, íle las regiones superiores 
hora que e i octavo e j é rc i to se en 
c e n t r a a unos cien k i l ó m e t r o s del 
sjoifo de S a á c m o , a c e r c á n d o s e a loo 

ar Munetes de ía provinc ia de BasiU-
cata I^a marcha se e f e c t ú a con 

abilpoca resistencia pero las destruc-
- J .iones de las carreteras y los puerr. 
rcctes son considerables. r 

la '• De todos modos —^segun se anr-
haé ma en los medios mil i tares— s i la 
de resistencia a k m a n a no aumenta, 
íml oroníbo las vanguardias podran i n 

quietar a las í u e r z a s que comb'x-
niñ ten a l g u i n i o e jé rc i to . Se espera que 

ró (ia resistencia alemana se estab^z-
nist ca fuertemente en las regiones mon 
lió. lañosas situadas a l nor te de A l u 
de- ra o frente a l golfo de Policastro. 

Se asegura en dichos medios que la 
artillería alemana a taca reiterada
mente a 3las formaciones de tan
ques eada vez m á s potentes pero 
que, • s i n embargo,, los refuerzos 

^¡cont inúa ndesembarcando en las 
2" playas de Saiemo y la flota de 

0 guerra batk; constantemente a ias 
1 íci 'maciones y posiciones a"sma::as, 

impidiendo la i r r u p c i ó n , por lo que 
¡x\i se Juzga que la s i t u a c i ó n es "algo 
Ga^6]0^'- - - -
5 La reg ión s i tuada al Sur del ca-
* bo de Licosa es m o n t a ñ o s a y se 

presta f á c ü m e n e t a u n a defensa 
enconada, y se comprueba quo 

refuerzos alemanes descienden 
^undantemente hacia el Sur, p ro . 

I m i n i s t r o 
da Asonfot Exteriores se 

detpkie de Fas autoridades 
donostiarras 

de I t a l i a , Par t iendo de L a u r i a , se 
ofrecen dos caminos p a r a el octa
vo e jé rc i to , ambos di f íc i les . Uno , 
ett del fe r rocar r i l costero, que des
emboca en- la l l a n u r a de Salerno, 
por Agrópd l i y el o t ro el ferroca-
r r i p recundario que par t iendo de 
Lau r i a sigue el valle del D i u n o y r o 
deando los montes de Alburno , des 
emboca a poca disancia a i Este de 
Ebol i . -

E i mando a l e m á n s i t ú a fuerzas 
de alguna c o n s i d e r a c i ó n enj posi
ciones m o n a ñ o s a s del extremo i n 
ferior de Companiac, po r lo que el 
avance del octavo e j é r c i t o p o d r í a 
yerse sumamente dif icul tado aun, 
que las fuerzas alemanas tuv ie ran 
que luchar sobre dos frentes. A 
medida que el octavo e j é r c i t o avan 
za, ocupa a e r ó d r o m o s quef aunque 
no importantes , pueden s i g n i ñ e a r 
u n considerable refuerzo para la 
acc ión a é r e a en I t a l i a . L á d iñcH 
s i t u a c i ó n á s \ qu in to : e j é r c i t o , en 
o p i n i ó n de estos medios, se debe so 
bre todo a no disponer de casa 
adecuada para 'recnazar los a ta
ques de 3á a v i a c i ó n alemana, lo 
que di f icul ta mucho las ó p e r a c l o -
nes de desembarque. E n resumen, 
se opina que el qu in to e j é r c i t o ñ o r 
tcamericano p o d r á sostenerse en 
las playas de Salerno, mediante 
l a constante .protección de l a es
cuadra y que es necesario aportar
le urgentemente refuerzos i m p o r 
tantes para que pueda despejar la 
si tuación.-—Efe. 

E L OCTAVO EJERCITO SE 
A P R O X I M A A S A F R I :— 

Argel . — Las fuerzas ádh octavo 
e j é r c i t o b r i t á n i c o se ap rox iman 
r á p i d a m e n t e a Sapri,, a 25 mi l l a s 
al norfe" de Scalea, s e g ú n i n f o r m a 

San Sebastian.— B l min^tro de ^ enviado especial de la Agencia 
i Juntos Exteriores, teniente general j ^ e ^ e ^ 

|*!:0P.de de Jordana, ha salido para Ma , : SQ encnientra a 40 mi l las 
fínd a las tres y media de la t a n l i V a v u ^ 0 íd¿ p á j a r o , del l í m i t e mar i 

d é Br ind i s i s^ debil i ta , pero que no 
se puede prever cuanto t iempo 
reíSistirán los alemanes en e l Sur". 

M a r s i m l l j u z g ó l a bata l la de Sa- \ to el 30 de Septiembre de 1880. Ks-
l e m o como "el comienzo de u n a ' t u d i ó en l a Academia de Mcdeua, 

4 o p o d í i i s o p o r t a r e l d e s h o n o r d e 
l o t r a i c i ó n v e r g o n z o s o d e I t o l i a " 

Rom'a.—Ha puesto fin a su v i Ja 
ci mariscal Hugo Cavallero. 

La Agencia Stefani añade a la nc-
tlcia que el mariscal había sido libe
rado del cautiverio "pero no po'día 
soportar el deshonor de la traición 
vergonzosa de su patria". Con su 
muerte, Italia pierde un homibre de 
altas virtudes mí^jtar'es —Efe 

—o— 
E l mariscal Hugo Cavallero, cu

ya muerte ha sido comunicada 
hoy, n a c i ó en C á s a l e de Monfe r r a -

í u o h a sangrienta".—Efe. 
C O N T I N U A EL DESEMBAR- . 
CO D E TROPAS A L I A D A S 

Argei.-^- Comunicado del Cuar te l 
general aliado de A f r i c a del Nor
t e : 

" E l desembarco de 

de la que salió con el! grado de 
subteniene de I n f a n t e r í a en Sep
tiembre de 1900. 

Durante la guerra mundial: de l 
14-18 p r e s t ó sus servicios en el 25-

: tado Mayor, y por sus m é r i t o s fué 
promovido a coronel en 1917 y a 

tropas en la general de brigada en 1918. 
j Bn 1926 fué nombrado senador 

(Viene de quinta pág ina) . f del reino. Y en Qctubre de 1927 

fué ascendido a generad de d i v í . 
s ión . Se 1© conf i r ió el t í t u l o de con
de en Noviembre de 1928. P r o m o v i 
do a general de cuerpo de e j é r c i t o 
en 1934 d e s e m p e ñ ó desde Novien í -
bre del 37 a Agosto del 39, el m a n 
do supremo de las fuerzas armadas 
i ta l ianas en Af r i ca . Por .su c o n 
ducta valerosa y el desprecio al pe
l ig ro durante el ejercicio de su m i 
s ión, 'i'e fué concedida l a -medalla 
de p l a t a « n 1938. Por m é r i t o s de 
guerra, eü 10 de Mayo de 1940 f u é 
aiscendido a general de E j é r c i t o . 
E l 6 de Diciembre del mismo a ñ o , 
se fe de s ignó jefe del Estado M a -
vor General, Del 30 de Dic iembre 
del 40, a l 30 de Junio del 41 m a n . 
dó el grupo de e j é r c i t o s en A lban i a 
y condujo a l a v i c to r i a a las fueír-
7*3 CIQ su ma.ndo en la c a m p a ñ a 
de Grecia y Yucoeslavia. E n Fe 
brero de 1942 e1- Fuhrer le c o n c e d i ó 
l a Cruz de Hier ro en reconocimien. 
to a sus dotes de mando.—Efe. 
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S t e b i t o . gobernador mili tar alcalde y ! DECLARACIONES D E M A R S 

Jando por terminada su estancia en 
ían Sebastián. 

Roma.—E1- Duce h a publicado la 
siguiente orden del d í a : 

"Orden del d í a n ú m e r o seis.—Ea 
r e l a c i ó n con ials ó r d e n e s del aia 
anterior, encargo a l teniente gene
ra l Renato Ricc i , del mando en 
jefe d^ la mi l i c i a vo lun ta r i a para 
l a seglaridad nac ional .—Firmad^: 
M u s s o ü n i " . 

E L L I B E R T A D O R DE MXJ. 
SSOLINI ASCENDIDO : 

Beiíí ín.—El jefe de las S. S. ha 
promovido a comandante al cap i -

d iona i del campo de ba ta l l a d e . ^ á n agregado a l a of ic ina centra l 
Salerno, y a 55 mi l l a s del mismo 

¿ • ^ •tn?nfana vl?ltcí 1 a l J ^ ! r n v t pun to por carretera.—Efe 
m civiil y jefe provincial del M o y i -

d0 l^sidente de la Diputación, auton-
-ÍO . «ades estas que se trasladaron en .íá.; 
naníl-nmeras horas de la tarde al Minis-
con mo de j0rnada con objeto de des-
tluri i:edlrse deV teniente general conde de 

Wana.-Cifra. 

H A L L 
Méj ico . — El general Mar sha i l , 

jefe del Estado Mayor no r t eamen-
can-o, que l legó a Mé j i co h a decla
rado que " la resistencia a lemana 
avl Norte de Taren to y a l Oeste 

E x í t o d e l a a c c i ó n d e c e r c o 

R e m a n a a l 8 . O - d e I s i u m 

nisterio de Asuntos Exteriores en 
esta ciudad, una d e c l a r a c i ó n de 
contenido a n á l o g o . ~ E f e . 

LOS DERECHOS REALES D E 
I T A L I A E N LOS PAISES B A 
JOS CERRADOS : — : : — : 

L a Haya.—Los derechos reales i m 
peria-ies de I t a l i a en los P a í s e s Ba
jos h a n sido cerrados. 

Los intereses de los i tal ianos re 
sidentes en Holanda s e r á n p ro t e . 
gidos por los grupos üocaies ctel 
pa r t ido fascista republicano.—Efe. 

I 
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ie $1 Oeste de Yelnya los bolcheviques perdieron 
doscientos setenta y seis tanques 

CVcJ^ ^ l " " " , E l éxito áQ ^ acción de 
isi,, 106 aleinanes al 

lC~Jti t^üni Puede ser 
: N s e i i * aniPUtUíl: ^ e r o n capta-
•ií65 r f i j ^ ^ - t O S Prisioneros. n o f i n 

2.;oa car}0ncs y se contarou más 
* Pave ros enemigos. 

c0^lpeteraS^tOrT.COmpr?ndido entre Us 

^03 Punt % ^ ^ " e s en al-
de u 0S' •Pero. como consecuen 

^ nueva estrategia, los ale-

Suroeste 
valuada ahora 

I 

manes liquidaron con rapidez asom 
brosa las -brechas locales. 

En los dos úl t imos dias. los ale
manes han aniquilado a cuatro b r i 
gadas acorazadas soviéticas. Solamen 
te al Oeste de Yelnya, fueron des
truidos ayer 27Ó tanques - enemigos. 

En las' cercanías de Neshin. se o*> 
servan concentraciones de fuerzas, lo 
que hace suponer que el enemigo 
prepara una nueva actividad ofensi
va.—Efe. 

de seguridad O t t o Skoerzeny, con 
efecto a p a r t i r del 12 de Septiem
bre, fecha en que rea l i zó l a l ibera
c i ó n de Mussol in i . 

O t t o Skoerzeny n a c i ó el 12 de 
Jun io d© 1908 en Viena. P a s ó su 
j u v e n t u d en esta cap i t a l y c u r s ó 
estudios en l a Escuela p o l i t é c n i c a 
donde rec ib ió ei títul^o de ingenie
ro en 1931. A l comenzar l a guerra 
i n g r e s ó en l a av i ac ión , como aspi
ran te de la reserva. E n Enero de 
1940 p a s ó vo lunta r iamente a las 
S: S. mi l i ta r izadas y t o m ó parte en 
las c a m p a ñ a s del Oeste, de ios B a i . 
canes y del Este. Posteriormente 
fué Drasladado, con el grado de ca
p i t á n , a i servicio de seguridad de 
las S. S.—Efe. ' ' 

R E A N U D A SU A C T I V I D A D 
E L GRUPO FASCISTA DE 
COPENHAGUE : :—: :•—: 

Copenhague.—Ha vuel to a cons
t i tu i r se el grupo local de l par t ido 
fascista, que ha reanudado su ac
t i v i d a d . H a n sido excluidos' los á ^ f p o r e í ' m a n t e n r m i ^ n t o ' d r ^ i a 
miembros que siguieron l a a c t i t u d t r anqu iudad y el orden en Roma 

NUEVOS D E T A L L E S SOBRE 
L A L I B E R A C I O N DEL DUCE 

B e r l í n . — U n testigo ocular de l a 
l i be rac ión de Mussol in i ha hecho, 
u n re la to del acontecimiento qua 
h a sido d i fund ido por l a iradio. 
E l general de los p a r a c a i d i s t a s » 
Student , — d i j o — dió por escrita 
instrucciones m u y detalladas a t o 
das las fuerzas que hab lan de p a r 
t i c ipa r en l a empresa l a cual t& 
rea l izó si í i incidentes y, en uxt 

(Continúa en octava página) 

S e h a n o r m a l i z a d o 

la situación en Roma 
M á s d e 2 . 0 0 0 s a l i d a s r e a l z a l a a v i a c i ó n 

a l i a d a d i a r i a m e n t e e n e l M e d i t e r r á n e o 

Ñ O PUEDEN HACERSE M A - -
NIFESTACIONES P U B L X -
CAS : :—: : — : : — : : — : 

Roma. —E1* comandante milit-.ar 
a l e m á n , general Stahe'l, h a recor
dado a la p o b l a c i ó n l a p r o h i b i c i ó n 
de hacer manifestaciones de cual 
quier clase, y que ¡a responsabili. 

del Gobierno Badoglio.—Efe. 
L A M I S I O N I T A L I A N A EN 
E L M A N D C H U K U O P I E L A 
M U S S O L I N I ;—: : — : : — : 

S ingk ing . — E l min is t ro de I t a i i a 
en el Mandchukuo, L u i g i Neyrone, 
ha 'asegurado oficialmente al m i 
n i s t ro m a n c h u r i a n o de Asuntos 
Exteriores, que la mi s ión d i p l o m á 
t ica i t a l i ana de aquel p a í s perma
nece leal a l nuevo Gobierno nacio
n a l fascista. 

E l cónsu l de I t a l i a en Arbine l i a 
entregado al delegado de dicho M i -

que es preciso conservar a toda eos 
ta , recae ahora como antes, en el 
comandante de l a c iudad abierta 
romana.'—Efe. 
EL TRANSPORTE DE V I V E 
RES TENDRA P R I O R I D A D A 
LOS DEMAS :—: :—: :—: 

Rema.—El transporte de víveres, 
dadas las dif íc i les circunstancias 
actuales, t e n d r á p r io r idad a todos 
los d e m á s , con excepc ión de los 
transportes mil i tares, s e g ú n h a de
cidido el comisario de transportes 

de acuerdo con, las. autoridades ale 
manas. 

Por o t ra parte, las autoridades 
alemanas h a n dado g a r a n t í a s res. 
pecto ai suminis t ro de c a r b ó n , 
abastecimiento del e jé rc i to a l e m á n , 
asegurado por Alemania , p o d r á 
tener influencia sobre la s i t uac ;ón 
local.—Efe. 

M E D I D A S E N E X T R E M O 
O R I E N T E : — : : — : : _ : : _ : 

Tokio.— A d e m á s del J a p ó n , *•! 
resto de los Estados del Asia Or ien 
t a i h a n tomado medidas de pre
c a u c i ó n como consecuencia del ar
mist icio ita ' ioanglonorteamericano. 

E n ol Manohukuo, el Gobierno h a 
asumido el cont ro l de los pr iv i le 
gios i tal ianos. 

E i Gobierno nacional chino, en 
estrecha co labo rac ión con el e j é r . 
cito j a p o n é s , se h a encargado de 

(Prosigue en tercera página) . 



o b r a de a r t e d e ' g ^ j j ] p i í d i l i e l M i l B O Í Í Í i P I I f S 
E . Marceiiano Santa María 

1 Po-f- l^atar^c de nuestro ilustre 
•paisano el Excmo. Sr. don Mar:o-
Tano Santa Mar ía , con el mayor 
gusto reproducimos tic nuestro cO-

Oircular número , 683 
Marcado de a i l í c u l o s que tteneu 

precio fijado e n fáíbrica 
Publicada l a Orden de l a P r e s í . 

deucia del Gobierno de 6 de M a y o 
leca "Sabadcli" que se pul>lica rn 1 del corr iente a ñ o sobre marcado 
Mlftétta población catalana, la si-1 de a r t í c u l o s de comercio y de acuer 
guíente, noticia: 

"Mn el domiciHo particü'Var de 
r ú e s tro apreciado conciudadano do;i 
Domingo Codina está expuesto un 

:níttco retrato de su • difunta es-
Excma. Sra. doña Jacinta Ov* 

de Ccdhia. obra del genial ar-
• sta húrgale? don Marceiiano Saji-

1a María, miembro de la Real Aca-
deroia de ÍMias Artes do San Fer-
aiívqdo. • * • 

fía sido visitada tan magnífica 
obra do arte por el ilustre señor a'.-
•calde doj5 José María Marcet y por 
vanas autoridades y jerarquías , ha
biendo causado excelente impre
s ión" . . 

1 do con lo dispuesto en su arUcv, 
lo segundo 

Qiic-da supr imida !a ob l igac ión 
de elevar a la Comisar ia Genn-al , 
salvo cuando expresamente se dis
ponga do conü-a r io , propuesta , de 
precios m á x i m o s de los diferentes 
a r t í c u l o s no in te rvenidos y que 

' solo t iene fijado prec io e n f á b r i c a , 
viniendo obligados los comercian, 
tes, bajo su responsabil idad, a fi
j a r ert f o r m a b ien v i s ib le e l pre
cio de venta al p ú b l i c o de acuer-

! do con- el margen comeix ia i qac 
* e s t é autorizado. 

Si queréis cr iar hombres 
sanos y robustos, cuidadlos 
escrupulosamente desde ni-
ñOS< • rn v "4 ' .!••• > 

G u í a P r o f e s i o n a l 
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E S ^ i O Á L l S T Á N I Ñ O S 
Froeeáenie Cas» Satué TaJáecíli 

Lámpara ée Cuarzo - Rayos X 
Consulta de U a 2 y de 4 ai « í 

Se traslada a Calle Saalander. S 
3v0 izquierda, suspendiendo basta t í 
SepUemtwe -su eomulta-

L u i s t * é r e ^ í s t i ó f i 
Apirmto diséBtlm 1 

RAYOS X . — ANALISIS CLINICO* 
Con&uIU «a 1« « I r «e f a I 

HABXINEZ D E L CAMPO, i , £ • 
TeiéTono tnt 

a n t i e r p g M i m 

ka «Urifl «a Í9 r 1 y i 
frft*UB**r, t i y í.-. 

MftlCTOJi Oet D I S P E N S A E M 

M I S?*rTM« tfa r f ILBfOlf V 
ffOmAAON *• U Craí ftajto 

a j a r o s x 
CjffhnFoila 4c txoce a dnea 
ffwateia, t - T«léíaa»c » s a 

D R . M U Ñ O Z C A S A S 
r i í X ¥ VtNÍ RLA» 

Onda corta 
lúreeim *el Oispensarlo AnttTenérea 

' üeosul ía *e I I » i y ie * a • 

l o t é Mirt ín Pardo 
Medicina i n t e i u a . P u l m ó n y C ^ f a / ó n 

C o n s u í t a de 12 a 2 y de 3 a 5 ^ 
Csrfle de ^ l a d r i d 14, tercero « 

Aparcto ¿ t g e s t í v o y n u i r k í ó n 
AnáUsU clínUO* Rnvoa X MrtaboltroctrU 

Ccasultu i * 1* á 2 f de i « 5 V i t o r U . 17. 1 • 
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Circu 'ar n ú m e r o 634" 
Recoi-dando las instruciones ^obre 
i m p l a n t a c i ó n y uso de ta cartilla 

individual de racionamiento 
Teniendo conocimiento esta De

legac ión P rov inc i a l de que algunas 
Delegaciones locales de Atausteci-

P r e g ó n j e í a f a l a n g e 

m 
S e e e i ó n F«no«nlna 

Aclaración * f l ! ^ 
En la reseña ^Icl día 14 sobre Ta 

í s t anc ia ¿£ nuestra DokgaUa Na-
, esonal en Burgos, ^c destacaba-) 

w c é i c k m i r te -se habían esme-

^amaradas asistentes a los actos 
de las "Instrucciones sobre la Milenario de Castilla se onii-
p i a n t a c u m y uso de la ca r t i l l a i n - . Colegio do las Reveren i;:s 

a expedir el B o e t i n de Ba ja . Que , j>ado cn -el ajojainicnto de -nucstr. 

Inst rucciones sobre la i m - ( c : 
p r e c e p t ú a la ao rma 39, apartao a) , . ra 

d iv idua i de rac ionamien to" so pre
tex to de que basta con la presen
t a c i ó n de l a ca r t i l l a por el t i t u l a r 
pa ra causar a l t a en el lugar dou-
de fija su nueva residencia; se ha
ce preciso recordar a toldas ias 
Delegaciones locales |dei>endien,íes 
de esta P rov inc ia l , l a obUgación 
que t i enen de expedir ios Boletines 
de Ba j a de f in i t iva a cuantas per
sonas l o soliciten por cambio de
finitivo o vo lun t a r i o de residencia, 
ya que este procedimiento e s t á re
servado .|e:X'irlusivamentb! pa ra las 
personas incuxsas en - ios reservn-
dos b) y d) de l a n o r m a 39 de las 
"Instrucciones sobre i m p l a n t a c i ó n 
y uso de l a C a r t i l l a I n d i v i d u a l de 
rac ionamiento" , o sea para ios qu-N 
por causas improvis ta^ o. ajenas a 
su vo lun tad , h a y a n de cambiar de 
residencia con c a r á c t ^ def ini t ivo 
(ing^e^p. en p r i s i ó n , etc.). p para 
los que conv ie r t an en def ini t ivo el 
cambio acc identa l de residencia. 

E l no cumpl imien to de cuanto se 
dispone s e r á , serveramente sancio
nado, . - r 

— r " ' • 
SUBSIDIO F A M I L I A R 

L a c u a n t í a ávi mismo se 
h a elevado: 

g j Empresas P. A. I . mfor-
f o r m á o s de la nueva escala. 

!» Trabajador, utscríbete eu 
*í R é g i m e n Nacional de Sub 
sidios Familares y tendrá í 
u n a eficaz ayuda a tus po
sibles caigas familiares. 

Matura U M m m M t i m 
B u r g o s 

Se pane en conocimiento de los 
t ransport is tas que dispongan de 
medios adecuados, que se admiten 
proposiciones para r e a ü z a r los 
acarreos exteriores de a r t i c iúos , 
efectcS y m a í e i ' i a i en ' general ¡já-
r a el E j é r c i t o . 

Las ' proposiciones pueden prs-
s e n t a r s é en el plazo de D I E Z '}ías, 
durante las horas de oficina, en 
esta Jefatura, C id ;26. segundo. 

Eí comandante '•' jefe, Claudio 
M a r t í n e z ' F e r n á n d e z . 

l io 
Madres Conccpcionistas. lo que a 
a esta 0e1régacióh Provincial inte-
1 r su' aclarar. 

i n f o r m a c i ó n sind 1cel 

Sindicato Provincial de la Piel 
v So pone en conocmiicnto de to
cios los zapateros pertenecientes al 
Partido Judicial de Roa de Oucr 
pueden pasar a re t i í a r c i rco (5) 
kilos de .sucia del alniaccnisía As
censión del l ía r r io . do Roa. prc-
sentando la. cartilla de racionamien
to do curtidos y .previo corle 'del 
cupón correspondiente al . mes cic 
Knero. 

Se pone cn conocíifiiciUo de to l*5s 
los zapateros pertenecientes al i¡ Par 
tido Judicial de Vllarcayo. puedan 
pasar a retirar cinco (5) kilos de 
suela, con la cartilla de r ac ionanu ín 
to de curtidos del almacenista de 
Villarcayo. don Holiodoro F e n i á i -
dez. previo corte de-l cupón corres
pondiente al mes de Eijero. 

Obra S í n d i e a l 
«18 de JüUo> 

SEGURO DE ENFERMEDAD 
A n u n c i o 

Por el presente se pone en cono
cimiento de todos los Médicos que 
deseen tornar parte eñ el Concurso 
para la formación de las Escalas de 
Médicos del Seguró de Enfcrmedrd 
que en la Jefatura PruvinCial de 
í s t a Obra C. N , S. (Plaza de Cav-
tiila 1). se en t regarán a todos los 
oue lo soliciten (personalmente o 
por escrito). impresos de Ficlia 
íxpedícnte personal, la cual debtdi-
n^ente rellenada a máquina, acom-
pañada de la instancia y demás 
documentos necesarios setrun ías 
aoftnás del - Concurso publica las 
un el D I A R I O D É BURGOS de 20 
¿íi .Agosto de .1943. deberá tener 
entrada en esta Jefatura antes del 
día 19 del p róx imo mes de 
brc. 

material i}ue les fué ent rega^ » 
marcha a Campamentos' " • H 

Alberto de <a .Cuesta, Manuel P 
nicr. LUÍS VHIanuc-\-a, tQ:* 
oaí lcro. Amado 
r:ios. Valentín 
Alvarez. JuUo Salazar. José ^ • Q 

d i e n t e B!" 
Barnuso. Km;«£* 

Juan José Ruiz y Juan Je sé 

^RANGO ^ 

erín^ 
F A L A N G E S 

C O 
Centuria "Arlanxa" 

Todos los camaradas v M e h L 
tes a la Centuria "Arlanza" 
sentarán mañana sábado 
y medía 
ae las Falanges Juvcnilc 

del mediodía en los ^ 

co (Antiguo Hotel P a r í T 4 ^ 
para ultimar detalles de la C o ^ 
I r a o ó n Nacional que en brev^ ^ 
celebrara en Madrid. ¿" 

Se recuerda la necesidad de ^ * 
nr con ¡a máxima puntualidad. 

CAMPESINOS; " 
t á puesta en vigor de \ 

íey ^ Subsidios V 3 
m e a r e s para l a Ag-ricuih 
ra IÍQ supine retraso a tó t íS 
en a del mismo; p. ,^ 
eqíiar^loi rte vosotros ' QUVI' 
v^niaife i i e rc ib ieñdo , ¿t r¿: 

^ida^iiervte p r e s e n t á i s las ft¿ 
vas K)-ivlavaciones de Fíuní 
l ia en la Deíegaé ión de Suh-
v'i&íci Familiares o de u 

* O t e Sindical "PKevisíón So 
ciaí**. 

S 

.De i DIARIO' BE BURGOS corres, 
pondientc ai martes 16 de Scí», 

l i n n b r e de 19iS 
Eí t e lé fono i.cs trae hoy la no

t i c i a de que en las posiciones aváa 
zadas tíeL frente de Ceuta, doñtíe 
d i r i g í a l a c o n s t r u c c i ó n de un b-cc-
kans, ha sido muer to por el er.e-
migo el p r imer teniente de Inge
nieros don C ip r i ano Vicente G&íb, 
u n ^burga'Jé-s m á s que cfríece sv. 
v ida en esta c a m p a ñ a , . 

— L a banda de m ú s i c a del regí, 
miento de o a n MarciaJ h a sido 
contra tada p«¿:a amenizar 'as 

Q . .fiestas de He r i e r a de Riopisuerga, 
' C l " ' j C o v a r r u b í a s y B a í t a n á s . 

—Hoy ha llegado a Burgos m 
P t * « D t « d « # V v e n t Q d # 4 a u t o m ó v i l , pi-ocedente de Haro, el 

presidente del Congreso don Mi-DELEGACION P R O V I N C I A L 
Se ordena, a los camaradas que a 

continuación se citan, se- presenten 
boy día 17 y horas de diez a doce do 
;a mañana y de. cuatro a seis de 'I?, 
tardo, en el Servicio de Campamen
tos. Hotel Par í s , para depositar el 

guei VUlanuevcU 
Vis i tó ios monumentos y majua

n a c o n t i n u a r á su viaje. 

Madre, t u deber es. euíáa* 
n. tu h i j o , c r í a l e a l pech» y 
le e v i t a r á s machos pdfcgw 

L A S E Ñ O R A 

P o n a J u l i a P i e z O r t e g a 

( V i u d a d e c f o n J u l i o V a l c á r t e í ) 
l i a . fal lecido en el d ía de ayer, a los 76 a ñ o s de xdScd 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Sant idad 

( Q E . 

Su desconsolada h i j a , d o ñ a Teresa; hijos po l í t i cos , don Ruf ino de ta Fuen-te, don 
Mar i ano Mar' . ine^ fdci comercio de Oviedo) y d o ñ a Carmen Diez Zamorano; nietos, 

biznietos, hermana , he imanos politices, > obrinos y d e m á s . f a m í ü a 
Ruegan a ¿ u s amistades sé s i rvan encomendarla a Dios Nuestro Seño;* en &uj 

oraciones. y asist ir a la misa de c ó r p o r e -insepulto que t e n d i ' á - i u g a r en la igle- ia 
parroquia l de San Cosme y Gan D a m i á n , hoy .viernes 17, a las diez y media, y acto 
seguido a la o j n d u c c i ó ú d d c a d á v e r al cementerio de San José , por cuyos a c t o ¿ 
d e " p i é d n d l a an t i c ipan las m á s expresivas gracias. 

V iv í a : ' Ti* ñ a s , n ú m 4 Barbos 17 de Sepiiemhre oe 1&43 

Hay concocudas indulgencab en la forma acos t i imbrada . 
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I D E N T I C A 

M I S ! O H 

« a a por el Catodeü^ » 

si» 
«lúa 
tí 

tos 
> carlistas, aparte su 

f -ülar valar aíectívij , etíc&rra. 
prafúnda c a í ^ ñ a n ^ .tfu*, 

(.Tncialnwn^, v i n ^ ft. probar 

Liidanias de aq^Udr? herpes del 
o^ado sígfe y la gesta gloriosa, 
^-"nuestra fftnLeracion, citfmi-
«ada en et 18 d* SpIUx 

i s p a ñ a lal>i*xí su m u d a d e » 
„1 fecuíido espleniar íjttr l í ro ta 
Sel á u r e o >Tinque sacr i l i -
ÍMO abroqaelado como r^sumBa 
.ta virtudes confluj^ndo hacia 
ínfimtos horizontes, de e terna 
esií'&encia, Yf en ía ximda4 n a -¿Ua&í se fundieron el sentido T&*ét&t> y la r a z ó n p a t r i ó t i c a , 
dmeníí»mto la e j ^ u l o r í a d« 
^ueslira íaaa^ sob ré i-a qae ha-
bía erigirse u n cllam ju^ to , 
humano y fraleruo de c&tnu-
•tes anhelos siempre c o w i a d o s 
por m b u í í o s pr incipias imora te 
v civíí i /adorci. 
" Kiijo esa norma, heredad-a de 
¡it Madre Castilla;. E ^ a n ^ ht iUó 
ton í u lgo r j ^ u p e r a d o , . creando 
d joyel de "su ' I ' r adk4ón . olvida 
da y ^ a í c i o n á d a . i n i s tarde, So-
p i e í ex to de un progresivo a f á n 
jaotlernists*, qu*1, . e n ' s ñ ^ ^ s i s , no 
^Va .sino la mas abyecta idoia-
t m hacia vanan t.fcotisiníxs, 

cou ribetes masónico?» y j u d a i 
zantes. 

Én la curva décat lentsí tle es
te p r o e j o disociador sólo im 
viejos carlistas mantuvieron 
ei íueg'o saciado dé aquella 
ejemplar entereza e s p a ñ o l a , 
servida gm.erc^a y heroicamen
te, Y en ésa. reserva mora l 
puctfl E - p a ñ a albergar la eipe-
ranza de su r e d e n c i ó n . 

Aquel la flor' heráiMlca, jbU-
s á n el m á s rico de nuestra no-
-binaria grandeva, ha r e v e r d é -
¿ ido -en la Falang-e. ••en la j u -
yí 'ntiid í n l i m a m e n t e compe
netrada con "la seet&ar espi-
ritu^Udad, de la XíadiciólV, y 
hoy r e t o ñ a el veUisío t ronco, 
yá m i l i a r i o , con. i m p u l s ó y 
róttu^BZ aceniuados. • 

Bajo H t r ip ie lema de Dios, 
Patr ia y Justicia, renacen los 
í m p e t u s ajroUadores fj(ue die
ron vida a nuevos C n n ü n e n . 
tes y 0 ^ a n ¿ e l I z a r ó h ral M u n 
do. Y m E s p a ñ a , e l torrante 
lucoutembíie de actuella savia 
viía!. i r rumpe con Franco en 
Sa vida i i ac íona l . con reno-vados 
bríos , subrayando, asi,-la i d ¿ n -
t idad misional de nuestra raza, 
que se tcast; íniit c, de £C aera -
ción en g e n e r a c i ó n , pura e i n 
có lume hacia el £u1turí>* 

Fi^rlnctt. íéá San íyCfbáwtiáíi, 
ha . Vendido a los viejos y 
sionftscs,carH:vta;> el hom^aia-
3« que . su. e jcmplark tad mete-
ce, pero, a la ve?:, renueva, 
«on su pa ie rna l . m e n a j e , el 
üéntido eterno que a la juven
tud impr ime aquel e s p l í n v i 
vo de virtudes inó ra le s y cas-
trens^s. .; . ., 

fista j u v m í u d , aijiiiww-a y es-
íorzada, generosa y -aasteia, 

<s la floración \n\oaiH*ü&tsi 
á« una rasca-, n u k n a r l a , .ijiie h a 
ío imuJadc de nuevo y pata siem 
^re su j u i í a m e n t u decisivo, 
^ ' immlir la mis ión universal de 
Wtfccña, en el t r i p l e c t d t ó a 
fsto- santos lemas; s e n i c i o a 
W ó i a K s p a ñ a v a !a l u s t i -

c o l i s e o C A S T I U Í 
CONDE DE B M X H A i l O 

Po1, Amadeo Nazzari y t-utea her ida 

t a c a m p a ñ a d e S i c i l i a c o s t ó a l o $ a l i a d o s 

e l 4 5 p o r c i e n t o d e s u s e f e c t i v o s m a t e r i a l e s 

D e c l a r a e l « e c r e f a r i o d e T c i o r e r í a d e £ £ . U U . 
. r5í-: ti.v -: 
Í \ t .A $ l T V j 

aMtdlMa 

( T l e n * d* pürlmer» p á ^ í n a i 

las, coixeesiürves Raiia-iiaa r i t p ^ l d 
T í ^ n t s t n ; S h a r ^ h a í y Han í t íU . &n ü 
e s t á , ú l t i m a ciudad ha ' sido cerrado 
la oficina de :a Astucia- S t é i a n i 
par las autoridades chinas, • e' . 

E n Ta i land ia , los itaJiaivo^ han 
sido detenidos pTeyent ivanimtc y c-
Gobierno se ha 'ineavit^do de lias 
cen t ra l . t-eacgr4fica y de las g imas [ 
y municicnes de los i tal ianos. 

Eí Gobierno, general cíe la Inciü-
chiua francesa, por el acueixío .Ir • 
í c n s i v o nipofranco indochino, l i a 
adoptado te medidas p e r t i n e n k s 
respecto a los subditos itacUangs. 

HO'KMAIAZAOO 
A C I O N RO-

p u b í i c a ^ w y en primara • paffina. la ne
ta ¿1 gu íenle ; "Por orden dé las .ÍU-
tori-dacíes vh-iks de la provincia de 
Miráü. f l titano! reanuda su publi-ra-

c-íón'Y } { ¿ sido no'nil>r:uio; reduct.-r 
rfspónsabke ' Amadcc La>a Sagna. 

TA . dtarioi" escribe «tuc" la pituaeJ^'n 
en Roma se ha normalizado. Dcs.le 
Í.3 cr.. c'irctüan- lós autobuses y tran
vías y lás principales igiesian han si 
co abiertas al público. Kn la. Bu^i ' i 
ca de 'San Pedro, fueron reanudados 
ryer los servicios rcligioso.s.-r-Efe. 

tíiiíervn mas d licor qaf ¿ îti 
t i flru tiyulí^n* 't e! iko» frtkr̂ t par faa ¿tro-* 

Bírriín. ^ Ua d*vstacaiueníü d-c 
paracaidistas aUados" a t e r r i zó .el 13 
d*, Septiemb.r« en Pompcyí i , con él 
f in cíe cortaiv las comunicaciones 
de U .rí^-ag-iiardia pj^inai ia ; e l des
tacamento fué atacado, en u n m « • 
v i m í e c t o c o n c é n t r i c o ' d e . las fu^r 
sas . del Reich, y ha sido a n i q u i 
lado, en p a r U . en combates cuer
po a cuerpo.—Efe. 
Q U E B K A K T O A L I A D O E N 
S I C I L I A : : 
. . Waxhiugtton.-rI(la contJ?usta de Si
ci l ia ha costadOx a. los aliados .el 
54 por ciento de sus í e c t i v o s m a -
td-ia^es, ha declarado anoche p>r 
la , radio ei seci^étárió de l a tes 3. 
reria estadounidense, Henry. Mor-
genthau. " ' 

A ñ a d i ó qü^: no se debe entregar 
la n a c i ó n a un apUmismo exagera
do y que' ei ataQU-e 'cont ra I t a l i a 
s e ñ a l a "el comienzo de l a guerra, 
en lo qUe reíspocta a Nort^américu71. 

Seguidamente, Margen thau .enu~ 
m e r ó , en- .la- í o r r a a siguiente. lus 
p é r d i d a s de los aliados en S ic i l i a : 
Pr imera vanguardia de la forta-
za europea: 13 por 100 de todos Jos 
"Howitzers" ' de 155 miiimetros: de
sembarcados, 4b por 100 de los ca
ñ o n e s de 57, i3 por 100 de los ca
ñonea tic todos los c a l i b o a por 
100 de 'los caíxos de t ipo medio. 
7 pm* 100 de k>s carros ligeros, 54 
po* 10ü de las u y r e ñ a a d^ í3&ik\ , 
37 m i ü m e t r o s . 36 por 100 de las | 

n e l s e c f o r S . d e l f r e n f e E s t e 

fracasaron los ataques soviét icos 
4 1 O e s t e d e i e l n y o l o s b o l i h e T i q u e s b i s » d e s e n c p é e n i i ^ o 

ü n d o f e n s i v o * L o l u c h a c o n l l n ú c a 
C uarti-l g 

Mítñdo 
dej Füht'ei 

i i íerzás r. j A l to Gráfido de 
nvadas ak-nantis. com.unióa: 

" A ainuos lados, de;l Ku-bán y en 
c 1 s ec t or uve rid ioiuO d el fren.t e ó e I 
KsU- han síqS rechazados tmmcro'sos' 
plaques.. eñeiiiiKos.. A 'consecUcñcia 
cel" ^.^íúqwiiamient.o de un de s taca-
niénto soviét ico ' al' que se córtaro ' i 
las comunicaciones; el. adversario ha 
j I e f d id o v a r.i c5̂ ' mi 11 ar o s d e h o-m b r e s' -
liabiéndose capturado 600 prisio.io-
•ós y 84 piezas de artillería. T 

Kn el sector central, los soyAeiS 
han desencadenado eJ ataque espe
rado al. Oeste do Jeluya, apoyándo-
SÉ en formaciones considerables de 
tanques y de aviones.' Después de. 
combates enearnijcados; que han,eos 
Vádq elevadas pérdidas al advev-.?.-
s ai: i o las fu e yí as c n e u 1 i.g a s 1» a' r 
<\do ' revJiazadas :<> caplnradas j&ñ-
sioncras. 

Los combates ct-nliuúan. A l Sur 
du. Belyi y al Sur del lago Ladoga;-
oí enemigo ha atacado también on 
vano, trüs un intenso tiró de an i -
l-erfá- En el curso de los dos 6t*if 
eos 4íast los soviets han per l i d o 

CENTENARIS m VICTIMAS 
P m u 

I S Í é & ñ o i m a f e r i n f e f s o n m u y c © a i i 4 e r a l k i 

T a m b i é n f u e r o n a t a c a d a s B E R L I N V L O N P R f S 

Londres.— Comunieado del Minis-
ferio del Aíre : 

" Nú-estros bombarderos efectuaron 
anoche un - intenso ataque -contra la 
fabnta de caucho de Moni Lufei; 
i i unos 05 k i lónu i ros aV ÍS oróos te 
dé Vikdiy. l^as nubes que cubrva.v 
el objetivo hicieron dVíci! Aa 'ob-5 
scrvaciiMi completa de Ips resulta
dos de está operación^, pero las 
V•: "mieras informaciones señalan que 
el ataque fué eficaz. 

ae 
c u r e ñ a s de piezas de 75, 22 ¡por 100 . ~<>Í abones 
de las c u r e ñ a s de "Howitzer". . | Durante Jas última.- horas 

A l poner en, guardia a la op i - l ' a rde del t i de Septiembre. fonua- lvuUa s^r: 
i l i o n cont ra un opt imismo exage-, I dones aéreas ang-louorleanie rica ñas ^erudromc 
rado por la. c a p i t u l a c i ó n de I t a l i a , "han atacado ciertos -territorios f'§¡ 
M o r g & n t l i a u . d i j o : P o r t é ¡y: el Oeste de Francia. Hai. 

"Nos sostenemos bien en la r é - pausado imiiortantes destruccMnes 

lo; oa-
g i ó n de Napaies, pero con g r an | 
esfuerzo y numaosas p é r d i d a s h i t - ; 
m a i í a s . L a S i tuac ión es -critica; En 
cvui'QUier caso sos queda cl a v a n , 
ce hacia el Nc^te. o sea unos 800, 
k i lómet ros , para i r contra los ale
manes, que disputan el terreno, pal ( i ' ^ r c n arrojadas ail'gunas bombas; 
m ó a'palm'óL.Xssto 110.3 l l e v a r á me- f.ue no causaron m á s que daños 
'¿$4 V c t ó n d ó hayamos conxiuista- ínsi-gnificaiiteí?; Según las informa
do I t a l i a e u t é r á no estaremos aun vone* recibidas hasta ahora, han 
cerca de A l e m a i ú a . E l opt lmisiuo ^ 0 derribados nueve aviones | n ^ -
erjeagerado es cr iminar ; porque cada ^V-p 
veá qu^ nos . imaginamos qu« ía 

.^Tauíbién han sido atacados los ' b 
j.«jtiV¿s de! Noroeste de Alemania y 
de Berlín. '• 1 • r^s-.t-v--. i 

Aciones de caza en servicio de pa 
-nftanc-ia. atacaron garios 
enemigos, así como los 

liansportes. Fué. derribado un ap i -
rato adversario, 
• No han regresado, a sus bases ocho 

pérdidas entre la pob'Ia-1 bombarderos y dos aparatos de ca-origmáídc 
t ion civil , especialmente, en 
rriós ha.'>ilados en París. 

La noche pasada, algunos aviones 
aislados han volado sobre el Oeste 

el Norte de Alemania donde 

f w i i i i i m i ü H 
• M a d r i d L a Exposición anua! de 

Relias Afi:-s de-nominada Salón -de 
t0.fil>: y que hstSía 4c'. ^ leá í ra rse en 

*sle líi?s; ba sido aplazada hasta t ) 
¡t?.55 ^e Noviembre próximo por inau 

^"ar-»e. .dentro de breves días en el 
i'^iacio deí Retiro. í a . Kxposíeión 

^u? organiza el primer Congreso Na 
f« 'on^ d e ' E d u c a c i ó n Física. -

i-03 exp-oisitores d< 
isica. 
las distintas x acias pueden todavn'a dirigir 

•_nvtos al chado certampn. especiaA-
•ente crsanizado para dar a conocer 

A^Í ^S??5 >T tcndenc ías 'nuevas ea el *'iv.—^Cifrai 

auerra ha sido ganada, f irmamos 
la sc-nutencia ele muerte de otros m i l . 
dos m i l o cinco m i l soldados y ma
rineros noiH-eamericanos" .—Éfe. 
AYER EFECTUO L A A V I A 
CION A L I A D A M A S DE 2.00D 
SALIDAS EN K L FRENTE . 
D E L M E D I T E R R A N E O : •: 

' ATÍTÍ?!.—,-Ea el d í a de ayer, íá 
a v i a c i ó n al iada « f e c t u ó m á s de dos 
m i j salidas en el frente del Medí , 
tterráneo.—•••'•Me 
H A N L L E O A D C A A L E 
J A N D R I A tOgtá BUQUES DE 
GUERRA ITxVLXANOS : ~ : 

A le j and r í a .—Dos acorazadas i t i 
Pianos, cuatro er-uceroa y., cnaU'o 
torpederas h a n Ü^gado hoy . a Afá-
j a n d r í á : E l a lmi ran te b r i t á n i c o sir 
John p u n n i n g h a m m a r c h ó al en • 
ci tentro de Ja -ilota y recx&io - a 
botado de u n b a í c a de guerra i n -
g l á í a l e o n t j r a a l m i r a n t é i t í aüano 
Olicáa, que mandaba l a f o r m a c i ó n 
navai i t a l i ana . Los acorazados son 
el "Italia*' (ant iguo " U t t o r i o " ! y 
cd " V i t t o r i o Vunet-o" y los cruce, 
ros el "Eugenio d i Savoia". " R a i -
mondo Monte Cuccolj". "Lui^- i Car 
dona" y "Duea d i Aosta". 

C i f l E f tVUUDfl 
Eíoy nuevo pro^ya-ma »n e a p a á j í 

Ua escuadra de caza Moelders h 1 
alcanzado el 15 de .Septiembre tú 
victoria aérea m'imero 7.000. E] ie• 
niente. Nowótny , comandante de un 
grupo de caza derribó en el curso 
de los dós últimos días, doce avio
nes enevnigfos. en el frente del Este; 
logrando cíe esta .juanera su 215 vic 

en cómbales ...aéreos—-Efe 

'/;a".^-Ef 
F A B R I C A S > 'FRANCESAS -
b O M B A R D K A Ü A S : :—: 

, 1 - ó nd r e s. — Un comunicado o f i c",! 1 
anuncia: 

" Fortalezas volátiles han atacado 
las fabricas .Hi,span,d(-Suiza. las ds 
aviones' Caudion-Renault y las de co-: 
jinetes Cam. a -la caída de la, tarde 
de ayer. Estos objetivos, todos den
tro de U región parisiense, fueron 
bombardeados con -.meno 

o igán i /ac ión de ayuda obrera' traba-» 
jan sin descanso para salvar a ía» 
personas sepultadas entre los cscont 
bros.—-Efe. - ' . . ' 
B O M B A S S O U R K L O N D R E S ] i 

Londres.—. Varias bombas caytrott 
en ios barrios de Londres en el cur-> 
so de la alarma de ayer noche, -pñ-» 
mera alarma nocturna desde el ^ d i 
Septiembre.—Efe. . , ; , . , ' ^ . ¿ J 
B K R D N B O M B A R D E A D O ** * 

Londres. •— La •aviación británica; 
yombardeú ayer Berlín, según se íi&M 
da oficialhienie.—Efe. ¿<JÍ-
ATAQUE A LAS I N S T A L A -
CIONE3 NAVALES DE N A N -
TES : - : : - : : ~ ; ^ 

Londres. — E l Cuartel g e n e i a í 
del e j é r c i to norteamericano a n . u ^ 
c ía que ' 'fortalezas • volantes" ac l 
octavo e jé rc i to de a v i a c i ó n de lod 
Estados Unidos, e scc í t ádos y apo
yadas . por cazas ' 'Xhunde^boil ío", 
h a n atacado hoy las iastalauQ'. 
nes navales cic Nantes (Francia)^ 
L A S V I C T I M A S D E L B O M 
BARDEO RE; P A R I S SE 

resultados t E L E V A N A 190. M U E R T O S 

Las fortalezas vc-lantes atacaron f in 
i DI en el ae ródromo 
tanto qeu aviones l ibcráter bombar-

¡deaban los del Norte de Franciai Ca 
|zas aliados y de la RAÍ'" escoltaron 
¡a los bombarderos pesados; fueron, 
n'icrnbadcxs 16 cazas eneniigos. 
I Otra formación, con escolla de ta 
i x a - , atacó el aeródromú- de MerviUe. 

Aparatos Níitchel!. de la K A h \ bo.n 
bardearon un aeródromo al Sur de 
Hryas. 

Seis bombarderos pesados y 1 ros 
cav:a.s. no han regresado de estas ope. 
1 aciones".—Efe. • 
F.FKCTOS D L L B O M B A R 
DEO DE PARIS ;—: :—: . 

París .— Se conocen los si^aientcs 
detalles sobre el bombardeo de Pa
rís, efectuado ayer por los aviones 
a n «i o n o r t e am e r i c a n c ̂ : > 

E l barn.p más 'afectado ha sido . s-l 
ut: Courbevoi,-»; a las-^3 horas, habían 
sido recogidos 60 muertos. Én Be6i> 
1 es Rruycres. el ninnero de heridos 
es, de unes JOO y el de- muertos no 
se concu;efl aún. 

Tam-bien en .Agarennc ha habido 
.numerosos muertos 5- heridos. Kn • el 
mismo F-^rín. el barrio .más afectado 
ha -ido otra vc¿ el dt- Auteuil. Han 
quedado destruidas muchas casas y 
las calles están sembradas de embu-
d o i abiertos per ;las bombas. N'uni--
rosas casas están ardiendo ícrcfoví*. 
Los equipos de .salvamento dé la Cru/. 
Ko.ia. dr la defensa pasiva y de ta 

Romilly en. 

tona 

l i A T R O P R ! N C ! P A i 
Hoy viernes 17 de Septiembre 

A las 7,45 y 11 noche 
Dt^pedlda de ta Comprañia -

y licanenaje a 
jVlARGAKITA DEL PLATA 

M a ñ a n a sábaevo, i n a u g u r a c i ó n de 
ía t émpon ida . popuiaJk' de 

comedias c ó m i c a * 

I I n u e v o G o b i e r n o 

b o i i W o n o 

sido facilitada la 
gobierno boliviaiuv 

os HÍ¿Uiientes miem-

La Faz.—H; 
ü s t a del imev 
;(.ompue>to de 
bros: ^-

Ke!ació0rs Kx l<-.riojtf^. (.'arlos Sa 
linas; interior. Pedruv Zihehi Arc^ ; 
Defensa Nacional, ^cneraj Miigu-d 
Candia; Educación. Francisco Lá'í-
c.an-o; .Traba>o , Enrique Ejrttzog; 
AgWctíJtora Julio CCfspedes y Ha^ 
eien-da. Luis Cah'O. 

N*> han sido " de^uínados hasta 
ailvora. tos titulares d* las carte

ras r4fr Economía y Obras PíiMieas, 

Y .422 H E R I D O S ' : — : , . ^ : ' ' W n 
P a r í s . — E l bombardeo de ay^S; 

de P a r í s h a ocasionado 1 9 9 - m u é 
tos y 422 heridos, s&gün los' diata^ 
recosidos hasta ahora en l a Pve-. 
fcefura-— Ele L 

las m m U a M i l l 

1 1 
Madrid,— 

til .ministr,) 
l .ail V'ig ón 3 
les espa' 

Han regresado a M a l r Ü 
le] Aire, teniente genc-t 
el presidente de las Coti 

tías, don Esteban Bilbao. 

S k i r a « f l A r r i e r o » 
La m£jor. y más e c o n ó m i c a , 'm 
''Casa Las t ra" — Plaza R'íayor. , 
Ü l t r a m á r i n o s ™ Rafael Beni to — 

Plaza de Vega. 4 
Uit ramarmoa — Angel Navar ro —• 

Paseo de l a Is la . \ 
Ul t ramar inos — E. üe Jua-a* — 

F e r n á n Gonzál-ea. $ 
Reptesentante * I>eposHarl« g 

C A S A "niSVta 



Jefatura Agronómica 
de Burgos 

De gtía,Ti in t e rés paUT los mdustria-
Jtes de los gremios de Hoste ler ía , 
cestaurantes. casas 'de comida^ etc. 

E l Bolet ín Oficial de la provin
cia de io del corriente mes. publica 
t.na Orden del Mimsteno de A g r i 
cultura que sus art ículos 2.° y 6.° 
dicen: 

Art ículo 2.° Para el mejor cun-
pümien to ddl art ículo '44 la Ley 
o Estatuto del Vmot que obliga a 
todos los establecimientos.^ cualquie-
i a que sea su denominación o cate-

\ g o r í a (incluso los vagones restaa-
jantes de los ferrocarriles) en que 
se sirvan comidas a tener a dispo
sición de los clientes que lo solici
ten vinos sueltos de los tipos co
rrientes en la comarca o .plaza don
de se halle abierto el establecimien-

j to . y cuyes precios "No pod rán cx-
•ceder del doble, como m á x i m o " , 
del valor en origen para los vinos 
embotellados y del "doble de su 
precio" en plaza para los vinos 
sueltos de tipos corrientes, quedan 
obligados todos los establecimien
tos de comidas afectados, ihoteles. 
restaurantes, casas de comidas, va
gones restaurantes, etc. a consignar 
«n todas las minutas, cartas de co
mida, m e n í s . en que se expone el 

, cubierto o la comida, al finad y al 
pie de las mismas, la inscripción si
guiente: 

"Vino corriente, a x ptas. la me
dia botella". 

" Idem. ídem, a x ptas. la botella" 
A r t k i í l o 6.° Las infracciones ^1 

ar t ícu lo 2.° en cuanto concierne a 
la obligación de reseñar en las minu
tas o cartas de comida los precios de 
ios vinos corrientes, serán sancio-
rados por la primera vez. con mul
tas de 50 a 200 pesetas;" con. este 
máx imo en caso1 de reincidencia y 
con el doble cada vez por sucesivis 
rein-c^dencíias. siendo e x i g i d esta 
obligación en los establtecimientos 
afectados a partir de ilos ocho días 
de la publicación de la- presente or-

. ¿ e n eji el Boletín Oficial deT Estado 

& los productores, cosecheros, alma-
ceniisí( y * detallistas de vinos 
La Orden del Ministerio de Agr i 

cultura de fecha 31 de Agosto últi
mo publicada' en el B. O. de lia pro
vincia de 10 del corriente mes. tien
de a reprimir el fraude del aguado 
de los mostos y vinos que en forma 
••«escandalosa y desaprensiva se viene 
practicando por los cosecheros pro
ductores y comerciantes en general. 

Para lo cual la.referida Orden es
tablece la graduación mínima de : i 
grados a los vinos expuestos a la 
\-enta directa al públ ico; con las ex
cepciones que se citan en dicha Or
den Ministerial. 

Excepto en determinados años, 
^ue por causas m e te o rc J ógka s no 
madura suficientemente el fruto, en 
l a mayor ía de ellos y en las más 
importantes zonas vinícolas áe esta 
provinteia. se pueden conseguir gra
duaciones superiores o por lo me
nos igual a la mín ima exigida, siern 
pre que &e lleven bien jas edabora-
ciones y no se practique el fraude 

• referido. 
En vista de lo cual esta Jefatura 

no autor izará la venta de los vinos 
que tengan graduaciones alcohóli
cas inferiores a las autorizadas • por 
la Dirección General de Agricul tu
ra, decomisará, denunciará y formu-

. l a rá el oportuno expediente de in
fracción a todos aquellos producto
res o comerciantes que la infrinjan; 
proponiendo a la superioridad las 
sanciones máximas que preceptúa ,1a 
mencionada Orden. 

L o s d o s m i l a ñ o s d e C a s t i l l a 

Esta Castilla tjue ahora cumpla 
dos mi l años t o m a r á a cumplir otros i 
>nil, san género de duda. En los ra- . 
íledales vemos los altos robles for- j 
nidos más corpulentos cuanto m á s 
añosos. Las viejas piedras patinadas, 
de un monumento se aprietan y , 
afincan m á s entre si según los años 
pasan. Y el perpetuo transcurrir de 
la Vnía sobre el lecho del río hace 
aquél duro y berroqueño. Asi Casti
lla, al correr de los siglos, se alza 
fuerte y enhiesta Sus montes y sus 
llanuras se orean al £01 y a los vien
tas de un cielo inplacable; se renue
van sus frutos en un milagro de con
tinuidad y sus hombres son los de 
ayer y los de m a ñ a n a . 

No parece, en efecto, que hay mu 
tacióit alguna en estos hombres. Nos
otros mismos nos consideramos' como 
nuestros abuelos y queremos cena-
derar a nuestros hijos y nuestros 
nietos como a nosotros mismos1. Y, 
si lo • miramos bien, lo vemos clara
mente así. De t a l modo en Castilla se 
rinde culto a l sentido farn'liar que 
logramos hacer de nuestros hijos lo 
que nosotros mismos somos. En nin
guna parte dé España el lazo de pa-
rentesseo es tan fuerte como aquí en 
Castilla. Conocemos a todos nuestros 
parientes lejanos y mantenemos re»-
lación con ellos y aun a los muertos 
conocemos porque nuestras madres o 
nuestras abuelas' nos descifraron le
janos entronques. Y cuando alg-.¡no 
muere, tras del prolongado duelo y i 
el entierro pausado, que es todo un 
ri to singular, le damos tierra en es
ta tierra, nuestra y envuelto en Uev-
rra le dejamos, sin mármoles n i co
ronas, no m á s que con el aroma de 
1^ Iverbabuena que sobre las tumoas 
crece. Y", luego, un luto de años cu
bre a la familia. El culto a la t radi- , 
ción familiar es, para nosotnos» cla
ve de la perpetuidad de Castilla. 

Esta tradición y el amor a nuestro 
cieló y a nuestros llanos han crea
do y sostenido nuestra espitftu de 
independencia primero, de conquirsl 
ta después y de unidad siempre. Y 
sostendrán a Castilla a través de los 
siglos con muy semejante fisonomía 
a la que ahora tiene, que es1, induda
blemente, la misma que tuvo £»'gios 
a t rás . Fisonomía de los hombres, 
más a ú n que del paisaje y de los 
puetsios. Piííonomía espiritual m á s 
que material. Castilla seguirá como 
el roble, como las piedras patinadas, 
como el lecho del río. Son virtudes 
y rasgas racraies los de sus hombres, 
que no pueden perecer. Porque", ade
más, se funden en troqueles de uni
versal empresa, cada cierto tiempo. 
En estos mi l años, la propia funda
ción de Castilla, la conquista y uni
dad de España, el descubrimiento y 
colonizac/ón de América, la guerra 
de la independenciia, la guerra de U-
beractón. Empresas del espíritu en 
las que se ha salvado España, se h;-. 
hecho una o se ha expandido per 
sobre la faz de todo el orbe. Em
presas realizadas por Castilla que ha 
uado a la misión de í í spaña sentido 
ecumér/oo. Y en los próximas m i l 
años será igual. 

Sean cualesquiera las vicisitude;; 
del mundo y de la propia Patria, na
da n i nadie cambiará los destina 
de Castilla. Este pueblo humilde y 
pobre callado, cuyos, hombres tienen 
color terroso pero muy noble y espiri-
ri tual alma, será rector peipetuo de 
España y le dará siempre su espín-
tu de indepeadencia, de conquista v 
de unidad. Esto vale tanto como de
cir libertad, grandeza y uívdad de la 
Tatria. 

Pasa rán los años y los , siglos, vol-

Por IGNACIO VALVIiRDE 
verán a discurrir otras diez centu
rias y cuando l a vida del mundo lle
gue, en la Era cristiana, al año 2í>43 
Castilla, madre de pueblos, celeb: l i 
ra su segundo milenario. Seguros po
demos estar de ello. Como estamos 
seguros de que en la primavera se 
cua jarán los bosques de follaje y. la 
vida se a b r i r á paso entre la muerte. 
Como estamos seguros de que h ú « ^ 
tras llanuras segu i rán dando fruto, 
Y nuestros montes con t inuarán ei' 
giúdos hacia e l azul. Podemos dudar 
óe que, de aqu í , a m i l años, exíotan 
muchas cosas. Evolucionará la vida 
tanto o m á s que hasta ahora. Hom
bres e instituciones desaparecerán 
Fen? Castilla, muy parecida a como 
es hoy, se alzara fuerte y enhiesta. 

En esa« m i l a ñ o s hab rá salvado 
nuevamente a E s p a ñ a una o muciías 
veces y h a b r á sido, como hasta aho
ra, el subtrato de toda una rxacionaii 
dad. Asi, escueta y pobre, llajia y 
sencilla, con nombres sarmentosos y 
terrosos. M á s d u e ñ a de un Idioma y 
unas leyes, de una política y ums 
costumbres. Asi como en tres versos 
la describiera e l poeta: 

"Calltnte olor de pan en rubias 
[eras 

Un hardal, unas casas y una te 
trre 

Fresco aroma del heno en la.-» r i 
Iberas. 

PobrJ, austeiH, Castilla^ Menospre
ciada, tal vez. Ascética de color y 
de vida. Sus pueblos nacen de la tie
r ra ; de la t ierra nacen sus hom
bres. Pero sus empresas se elevan al 
cielo y duran por eternidades. M u 
f ños cumple hoy Castüla^ Yf como 
estos, cumpl i rá otros mil , tan apreLa 
da y firme, tan dueña de sus de^l» 
nos y de los de España . 

— A i e n c í ó n l ~ 

a c a b a d e aparecer e l 

T A l t f S k f f s b r ^ ^ M Maravil la de la t écn ica alemana» 
• ^ m % m - m l U M & Wm Facilidades (|e pago. Cambios. 
Kepar aciones. 

V A Q U E R O San J u a n 65 

N I A D O S 
El dispositivo HERíNT KlIP , , patentado y registrado por el doc

t o r MUÑOZ, se construye a n a t ó m i c a m e n t e para cada caso, bajo 
p r e s c r i p c i ó n facul ta t iva , siendo adaptable a cuaíctuier edad, sexo o 
•profesión por esiar exento de prericnes molestas n i t i rantes que 
j co i t i f iquen . Casa Cent ra l : Barcelona, Rambla Centro, 11. 

Para informes y encargos con p r e s c r i p c i ó n de nuestros facul ta
tivos que se i n d i c a n estaremos e n : BURGOS. Martes 21 Septiembre, 
de diez a una. Consultorio del doctor José Vicente Vallejo, calle San 

'Pablo 10. SALAS D E LOS INFANTES, domingo 19 Sepifiembre. de 
diez a una. Consultorio del doctor Eieaesto Plaza, cal le de Burgos, 1. 
BRIVTESCA, lunes 20 Septiembre efe diez ^ una. Consul tor io del 
doctor An ton io Vi l lanueva, calle Jc¿¿é Anton io n ú m e r o 3f 
^ (Censura san i ta r ia n í m . 3558>J 

n u e v o n ú m e r o de 

S Í G N A L especia lmorde 

in ie resan ie l 

— emocionanies 

a r t í c u l o s ! — 

curiosas y m a g n í f i c a s 

f o t o g r a f í a s , a lgunas d e 

e l las e n colores] 

u n numero 

i n i e r e s a n l í s i m o de l a 

g r an Rev i s t a i l u s t r ada 

eu ropea! 

— E l n u e v o n ú m e r o 

d e S I G N A L 

se p u e d e a d q u i r i r e ñ 

todas par tes a l 

prec io d e P í a s . 1,50 

Procedente de t e s t a m e n t a r í a &e 
vende l a casa, c o n todas sus de
pendencias de cuadras y almace
nes, p rop ia p a r a indus t r i a , con 
llave en m a n o , s i t a en Vi l l ayuda , 
carretera de L o g r o ñ o . , 

Para i n f o r m e s el tes tamentar io 
Manue l Ruera del R ío , Duque de 
i a V i c t o r i a 3 y 4, Burgos. 

•«toa 7 «goudiíesi^ de todu* elae^ 

i m m m m m m i 

L a p r o v i n c i a 

C D i r a n d a de B b r o 
ESPERANDO A FRANCO 

Sobre las doce y media de hoy, 
procedente de San S e b a s t i á n y con 
destino a Burgos, p a s ó por esta en 
a u t o m ó v i l , S. E. el Jefe del Estado, 
Gone ra l á s imo Franco, habiendo sÁrio 
presenciado su paso por numeroso 
p ú b l i c o estacionado a lo largo de 
las calles del t rayecto a recorrer. 
PARA FIESTAS ( •••,«] 

Se e s t á n l levando a cabo ios t r a 
bajos para l a i n s t a l a c i ó n de wna 
g r an i l u m i n a c i ó n ^ con m o ü v o de 
lâ s p r ó x i m a s fiestas Patronales, 
que c o m e n z a r á n el p r ó x i m o viev-

NBCROiLOGlCA - M 
E l d í a 12 del actuad, fa l leció en 

Segovia, ^ d i s t inguida y v i r t u o 
so señora, , d o ñ a M a r í a G a r í c a n o 
Atucha , v iuda de E g a ñ a , propie
t a r i a que fué durante m u c h í s i m o s 
a ñ o s de l Hote l E g a ñ a , de esta po
b l a c i ó n . 

E n i a finada s e ñ o r a se aunaban 
l a bondad y la v i r t u d , de las que 
siemipre d i ó i n e q u í v o c a s pruebas, 
po r 'las que m e r e c i ó l a s i m p a t í a y 
l a g ra t í i tud de todo e l mundo. Con 
s a g r ó s u v ida a l hogar y a l a fa 
m i l i a , siendo esposa modelo y ma
dre ejemplar . Por sus excelentes 
dotes persona-lesi, por su g r a n b o n 
dad y afabilidad,, gozó del afecto 
de c u á n t o s se. hon ra ron con , su 
amis tad . 

A l ent ierro de sdé l a e s t a c i ó n del 
Nor te ar^Cementerio, as i s t ió n u m e . 
r a s í s i m o púb l i co , que puso de ma
nifiesto, el c a r i ñ o que se profesaba 
a d o ñ a M a r í a (q.e.p.d.) 

A su dis t inguida fami-lia, e n v í a -
bos 'la e x p r e s i ó n de nuestro since
r o sent imiento . 

—Tras penosa enfermedad y des 
p u é s de u n a delicada o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a l levada a cabo con san
t a r e s i g n a c i ó n fa l lec ió en M i r a n 
da a aos 25 a ñ o s de edad, l a an
gelical s e ñ o r i t a E m i l i a n a Mi jangos 
A i z p ú r u a . 

L a no t i c i a del fal lecimiento, ha ' 
producido a cuantas personas la 
t r a t a ron , que^ eran muchos, por n o 
decir todos de nuestra c iudad, u n 
p ro fundo dolor por las s i m p a t í a s 
que supo granjearse, y por ios do
tes de bondad y modestia,, que ador 
naban a la pobre E m i l i a n a (q.e.p.d.) 

E á t a 'tarde se ver i f icó el ent ie
r r o y é l acto c o n s t i t u y ó u n a sent i
d í s i m a m a n i f e s t a c i ó n de duelo. 

A fsus apenadois padres, don M a r 
ees y d o ñ a Hci iodora (dea comer
cio de esta plaza) , como al res^o 
de su apreclable f ami l i a , renovamos 
el itestim.onio de nuestro g r an do
lor, por l a p é r d i d a que t a n t o les 
aflige y que t a n vivamente con
tu rba su e sp í r i t u . 

G R A T I T U D 
L a f a m i l i a de d o n -Angel M a n z a 

nos G a r c í a (Qve.p.d.), en l a impo
s ib i l idad de hacerlo personalmen
te», nos ruega hagamos constar su 
agradecimiento a cuantas .perso
nas se interesaron por e l curso de 
s u enfermedad, asistieron a- su en
t i e r ro y ' t e s t imon ia ron su p é s a m e . 

M i r a n d a de Ebro 15 de Septiem
bre de 1943. 

E l corresponsal. 

{ x p o s i c i ó n d e i r t e 

I d u c a c i ó n y Descanso 
Durante tres únicos días se cxpnj 

drán al público burgalés en los 1,3 
- Aes de ia Escuela de Arte (Ferná-J 

mzález, 5 ) . las obras presenta^-1 
cale 
Gon-^.v^, o;. ooras presentada^ 
para seleccionar las cinco que han ^ 
enviarse por esta Obra a la Exniv 
ción Nacional de Madrid. 

Las .horas de visita serán, el vie, 
es y sábado, de siete y media a 

\ t de la tarde y el domingo de d 

«..^rta uc vtLbua serán, e 
nos y sábado, de siete y media a 
•vt de la tarde y el domingo de du, 
y inedia a doce de la mañana. 

L a entrada será 'Ubre y dada h 
mura del tiempo no se cursarán i¿ 
vitaciones. N 

Madre, el chupete es J 
m á m e n t e periudicial e inu^ 
cesarlo para tu hijo. 

í h a 

i r . W s m m 

LAÍN C A L V O f8 Te/l'fonofJtf 

S E V E N D E 

Fábrica de colas y gelatinas 
Lain-Galvo; 22, 3.°, d.a 

«Las mujeres &on asU 
Presentación de Margarita del PIQIQ 

Ayer se presení tó ante el M 
blico b u r g u é s l a Co i r .pañ ia de re 
vistas que dir ige Eugenio Testa v 
en que f igura l a estrena argentina 
M a r g a r i t a del Plata , B u debut h 
h izo con el e spec t ácu lo titíuiatio 
"Las mujeres son asi'* que lo xs&k 
m o se p o d í a t i t u l a r de o t ra mane 
(ra. E l auitor del l ibreto, segiJn ve! 
zan los programas, l l á m a s e E I ^ 
y i a mi is ica se debe nada menos 
que a o d i o compositores. 

E n rea l idad nos hallamos an¿b 
u n a serie de cuadros, hilvanados 
con mayor o menor acierto cuya! 
t ó n i c a p r i n c i p a l es l a monotonía, 
E n todos los aspectos. Parece mer.-
t i r a que ios ocho m ú s i c o s coauto, 
res de la m e l o d í a n o hayan apor
tado siquiera u n a leve muestra de 
su personalidad. 

Y a hemos dicho q u é el t í tulo enl 
este caso es lo de menos pues e 
e s p e c t á c u l o en sí no t i m e cuem 
p a r a cons t i tu i r una obra e n la má 
leve a c e p c i ó n de l a palabra;. Entr 
los divensos n ú m e r o s hay alguno 
vistosos y de re la t ivo m é r i t o pera 
en general, l a revis ta n o tiene df 
masia)das pretensiones. 

M a r g a r i t a del P la t a «s , efectlval 
mente, l a par te de s t aca ída del con1 
j u n t o . Posee buena figura, simpati; 
desenvoltura y una bien modula 
d a voz. Para e l la sonaron la 
aplausos m á s calurosos. 

D e s p ü é s Eugenio Testa, 'de la 
dudable comiciclad; Paddy, gracia 
so en sus in terve ínc iones ; Louis 
b a i l a r í n a c r o b á t i c o de a^gún mere 
c imien to ; M a r y Dayas, Lys Roe 
chy, Si lvia , Pepe;, etc... 

Las chicas del con jun to relaii-
vamente disciplinadals. 

P r e s e n t a c i ó n y vestJuario dignos. 
De 'ia orquesta, que si no esta

mos m a l informados es de Burgcsj 
mejor s e r á no hablar . 

E l p ú b l i c o s e ñ a l ó con sus ova-
cienes -las partes del espectáculo 
que resul taron m á s de su gusto, y 
como hemos dicho a p l a u d i ó cotí 
especiali agrado a IVEargarife cu 
Plata, sobre todo en suis canciones 
argentinas. ! 

J e s ú s é z G r a d o 

O r t o p é d i c o 
H E R N I A D O S : paraistconte*. 
ción de las hernias luad ftP*1*4 
tos GRADO. _ 

Se construyen toda clase de aP* 
ratos ortopédicos a medida, o ^ 
gún prescripción facultativa. fc-

P l m de Prlm 24, prai. tf*r*«W 
B U R G O S 
COezurara n ú m e r o WO* 

propiedad de don Manuel Gonzalo Gaya, hay oe u 
una buena partida de PALOMINA y también una bue 
partida de PAJA DE LEGUMINOSAS. 

Burgos, Septiembre íl« 1043-
GONZALO 
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(Viene de primera p á g i n a ) 

ü l a y a de Salerno c o n t i n ú a realizan 
dose de m a r e r a satisfactoria. Nue-
tros destructores, m u y p r ó x i m o s a 
t ier ra bombardean las posiciones 
v concentraciones de tropas ene. 
mío-as. T a m b i é n ayer fueron b o m 
bardeados por acorazados aliados 
ios objetivos de ra r e g i ó n de Saler
no. ' 

Se anuncia que otras 28 peque
ñ a s unidades de l a flota i t a l i a n a 
h a n llegado a Palermo el 13 y 14 
de Septiembre. 

E n l a r eg ión de Tarento , nada 
que s e ñ a l a r . Tropas del octavo 
e jé rc i to h a n llegado -a Scala y 
avanzarj hacia el Norte, 

E n el frente del qu in to e jé rc i to , 
nuestras fuerzas han reforzado su 
pos ic ión en las payas . Prosigue 
Ja llegada de refuerzos. E l apoyo 
a é r e o y nava l juega u n g r an pa
pel en la5 operaciones de consoli
d a c i ó n de nuestras posiciones' , 

PARTE A L E M A N 
Ber l ín .—En el d i s t r i to de Saler

no y de Eboli , prosiguieran e l m i é r 
coles los encarnizados combates. 
Varios grupos enemigos h a n sido 
aniquilados, y las cabezas de puen 
te reducidas aun m á s . E n l a con , 
quista aT asalto de A l t a v i l l a , les 
norteamericanos h a n perdido n u 
merosos muertos y prisioneros, 

(La Luf twaf fc d e s t r u y ó ayer u n 
barco de transporte de 8.000 tone 
ladas y aver ió a otros 11 de l a i lo 
t a do desembarco.—-Efe. 

' Ber l ín .—La Ofic ina In te rnac io 
n a l de I n f o r m a c i ó n comunica que 
^las p é r d i d a s sufridas por las fuer 
zas navales de los aliados e n el 
golfo de Salerno h a n sido de t a l 
impor tanc ia que puede considerar-
jse que ha quedado sensiblemente 
debi l i tada la flota anglonorteameri
cana. 

Ent re e l 8 y e l 15 de Septiembre 
h a n sido hundidos,, a d e m á s de 4 
cruceros, 2 contratorpederos y otro;? 
barcos de guerra y 10 buques mer
cantes, que desplazaban en tota), 
59.000 toneladas, asi como 15 b u 
ques de desembarco de diferente 
tonelaje, los cuales (han sido gra
vemente averiados; pudiendo con. 
siderarse como destruidos u n c r u 
cero, 2 contratorpederos y 7 bar
cos de transporte,, que representa
b a n un to t a l de 35.000 toneladas, 
a s í como un g ran buque de desem 
barco. 

Estos éx i tos — a ñ a d e la Ofic ina 
In te rnac iona l de I n f o r m a c i ó n — re 
presentan, pues, en t o t a l l a des
t r u c c i ó n de 5 cruceros, 4 contra
torpederos, varios buques de gue
r r a de menor tonelaje y otros 17 
barcos mercantes y de transporte, 
que a r ro j an un to t a l 94.000 tone
ladas, sin cantar 16 buques de des
embarco que fueron destruidos en 
su mayor parte cuando t ranspor ta
ban trepas. A d e m á s resul taron con 
a v e r í a s m á s o menos graves 7 c r u 
ceros, 3 contratorpederos, un barco 
de vigi lancia y un n ú m e r o bastan
te elevado de elementos de des-
emibarco. T a m b i é n h a n resultado 
alcanzados por las bombas 92 b u 
ques • de transporte; mercantes y 
petroleros, con u n desplazamiento 
global de 470.000 toneladas". 

" S ü L E R N Q m u n o d e 

q u e e s n e c e s a r i o c o r r e r 

« s o s r i e s g o s 

e n i a g u e r r a " 

H a d e c l a r a d o e l s e c r e t o r i o d e G u e r r a d e E E . U U . 

Según aiirma Clark el V ejército avanzará para ocupar 
Nápoles, Roma y otras ciudades del NORTE 

P R I M E R FRACASO D E L A 
E S T R A T E G I A A L I A D A 
PESE A SU S U P E R Í O R I -

Berlín.— "Desde hace una sema-
i»a —declara la Oficina Internacio
nal de Información— está sufriendo 
la fortaleza europea los ataques de 
grandes fuerzas anglcnorteamerica-
nas en su periferia, cerca de. Saler
no. E l -balance de la semana es. S'> 
gun hacen resaltar los círculos m i l i 
tares berlineses, que por primera vez 
sufre un fracaso la estrategia enemi

ga a pesar de su superioridad ab
soluta y prccalculada. 

L o msmo que en Africa del Norte 
y Sicilia. Eisenhower con tó con la 
suma de disparos que representaban 
todas sus nnidades navales, lo que le 
daba desde luego gran superioridad 
attiUera, aun prescindiendo de su ar 
tillería terrestre, y~ de sus tarros; 
también su aviación era en cuanto a 
efectivos un múl t ip lo de la alemana 
y todo ello hacia creer ail general E i 
senhower que no sólo podía estable
cer una cabeza de puente, sino que 
le era dado avanzar ráp idamente po:: 
el interior del país. 

¡En tales condiciones, hay que mi
rar como -obra maestra de la estra
tegia del mariscal Kesselring la or
ganización, en unas horas dé un fr¿.a 
te* defensivo en tierra y de un,a flota 

óe cerca de Salerno se están consoÜ 
dando y que la Luftwaife jugara \ c -
cisávo papel,^—Efe. 
MEJORA L A S I T U A C I O N 
D E L QUTNTO EJERCITO 

Argel — L a s i t u a c i ó n del V e j é r 
c i to e n S a í e m o es ahora m á s fa
vorable a los aliados, ¡dice el co
rresponsal de la Agencia Reuter. 
Llegan refuerzos r á p i d a m e n t e . Los 
combates c o n t i n ú a n siendo violen
tos y las batal las de tanques, fre
cuentes. Los observadores del Caar 
tei general al iado decianan que el 
desembarco de Saierno fué rea l i 
sado porque se encontraba dent ro 
ded radio de a c c i ó n de ' los cazas 
aliados. E l - corresponsal t e rmina 
diciendo que las not icias s e r á n se
guramente mejores en los d í a s pro 
ximos. ¡¿; 

DENTRO D E A L G U N A S H O 
RAS SERA SENTIDA POR 
EL E N E M I O O L A PRESEN
CIA D E L OCTAVO EJER
C I T O : : : : 

Cuartel general atiado de A f r i 
ca d e l Norte.— E l general Clark 
l i a declarado que Xa cabieísa de 
puente dea qu in to ejéírcito en Sa
lerno se éíncueintra en segundad. 

"Estamos a q u í — a g r e g ó — y per
maneceremos. N i u n sólo pie de 
terreno ¡será cedido". E n una or-

ofensiva en el aire. En la semana que ¡ ¿ e n de] d í a especial el general 
acaba de transcurrir, los br i tánicos 
y norteamericanos han perdido la ma 
yor parte de su 'ejército de invasión, 
entre muertos, heridos y prisioneros. 
La brillante fuerza de ataque de las 
formaciones alemanas ha dividi'do el 
ejército ang:lonortcame,ricano en la 
costa, ai Suroeste de Ebol i . tanto que 
parece hubo momentos en que el man 
do estadounidense estuvo dispuesto 
a abandonar la empresa, si bien, en 
vista de órdenes superiores, l ia rea? 
lizado nuevos esfuerzos por conser
var las cabezas de puente y llevar 
tropas de refresco al infierno de Sa 
lerno". ; '' 1 ^ 

Termina la información di'diendo' 
que. ciertamente, pueden los alÜados 
formar una campana de fue.go con 
sus piezas navales y sus bombarde
ros, para ...constituir un^, pequeña ca
beza de- puente, pero que no es esa 
la finaHda.d de una invasión de en
vergadura y que por lo que a Saler
no se refiere, está demostrado que 
ni un ejército más fuerte que el des 
embarcado podrá abrir la puerta de 
Eboli . ya que las fuerzas alemanas 

Cla rk dice que el octavo e j é r c i t o 
avanza y que "dentro de algunas 
horas su presencia s e r á sentida 
por e l enemigo".— Efe 

LOS ALEMANES H A N C O N 
Q U I S T A D O A L ASALTO L A 
C I U D A D D E PERSAMO : — : 

Ber l í n .— H a sido conquistada al 
asalto por las í u e r z a s alemanas ?a 
c iudad de Peisamo, en l a desem-

cia D N B . E l bo t i n de armas y m a 
te r ia l de guerra es considerable. 
H a n sido hechos setecientos p r i 
sioneros y se h a n capiturado 17 
tanques norteamericanos. 
LOS A L I A D O S R E A N U D A N 
L A OFENSIVA Y LOS A L E 
MANES S E REPLIEGAN, 

Angel. — El corresponsai de l a 
Agencia ' Reuter en l a cabeza de 
puente a l iada de Salerno c o m u n i 
ca que las tropas norteamericanas 
y tetánicas dtei V e j é r c i t o , que 
manda el general Clark , h a n le-
anudado en , las pr imeras horas de 
hoy su ofensiva. Agrega que una 
f o r m a c i ó n a l iada h a avanzado y 
h a aniqui lado a " u n saliente ale
m á n entre los r í o s Sele y Colora. 
T e r m i n a diciendo, que los alemanes 
se repliegan perseguidos ppr las 
fuerzas aliadas.— Efe 
U N A O R D E N D E L DIA1 , ; 
D E L G E N E R A L C L A R K ' 

Cuartel general aliado del Africa 
del Norte.— E L general Clark ha di
rigido una orden del día al V ejérci
to, en la que después de felicitar a 
los soldados y oficiales por eil des
embarco realizado, añade : '^Heñios 
aloanz.ado nuestro objetiiVo p^icialf; 
nuestra cabeza de puente se halla en 
seguridad. Otras tropash desembar
can diariamente y estamos aquí p a n 
permanecer. N i un sólo pie de te
rreno será abandonado. Ed V I H ejér 
citó del general Montgomery avaaza 
ráp idamente del Sur y del Este y es 
cuestión de horas el que su presencia 
sea sentida poi el enemigo. A l lado 
del V I I I ejercito, el V ejército avan
zará para ocupar Nápoles , Roma y 
otras ciudades del N.orte y para l i 
berar a Italia de la dominaciión ale
mana". La orden del ¡día termina 

bocadura del Sele, en ê  golfo de expresando el deseo de que sea co-

COMENTARIO 

S e c r e t a r i o s t é c n i c o s s i n d i c a l e s 
ITm hecho fundamenta l se ha 

producido en estos ú l t i m o s díaá 
p a r á la v ida social e s p a ñ o l a : . la 
toma de poses ión de los- nuevos 
secretarios t é c n i c o s sindicales que 
p a s a r á n a prestar sus funciones 
seguidíamente . E n este acto —sen
cillo den t ro de su transcendencia 
Pero dotado de una p ro funda sag-
a-Hficación— ei delegado nacional 
'a*e Sindicatos, camaralda Sanz 
Orrio, p r o n u n c i ó u n discurso inte
resante que v ino a ser como con
signa y no rma de ac tuac ión : f u 
tura . 

Las condiciones variables de ¡a 
PQUtica, e c o n o m í a y jus t ic ia , h a n 
nnpuesto en la v i da moderna ia 
necesidad de u n a - o r g a n i z a c i ó n , sm . 
«^cal que regule l a ac t iv idad eco-
nomico-sociai del Estado. Dadas 
•^¡s c a m c t e r í á t i c a s de *ía actual 
s i t uac ión e s p a ñ o l a , esta organiza
ron hia de ser forzosamente las 
Pirada por l a Falange. 

Y es obvio que este complejo ha 
«•e precisar el disponer de u n g r u -
f0 ?e personas capacitadas y se
leccionadas que d e s e m p e ñ e n los 
S ó n 0 3 t é cn i cos dte d icha a r g a n i z » 

í Por eso encierra par t icu la r in te -

r é s este a f á n del NacionaLsindlca-
lismo de preparar a sus directo
res con mi ras a u n a labor cont i 
nuada a t r a v é s de var ias genera
ciones —en busca de lo estable— 
independientemente de las f l u c t ú a , 
clones y del mando pol í t i co . A t e n 
tos a la m á s compieta capacita
c ión de los que, por r a z ó n de su 
cargo, h a n de ser especialistas. 

L a p r imera p r o m o c i ó n de secre-
tar ios itéjcnicos s ind icaos acaba 
de t e r m i n a r su p r e p a r a c i ó n y se 
dispone a prestar sus función-ÍS. 
A este respecto —y bien comproba
do su excelencia, que se sigue en 
Ha escrupulosa se lección realizada 
en u n p r inc ip io y de l a prepara
c i ó n só l i da que recibieroni los Ce-
maradas que l a in tegran— con
viene medi tar sobre l a responsabi
l i d a d de estos secretarios t écn icos 
que vienen a ser u n a especie de 
Estado Mayor asesor que gu í e la 
e c o n o m í a inaclonal. 

Ellos la h a n aceptado con e11-
mejor e sp í r i t u que les da sus co
nocimientos y su acendrado f a -
l ang i sma Podemos estar seguros 
de que su presencia h a de cons
t i t u i r u n factor esencia l í fdmo 
el resurgir e spaño l . 

Salerno, á e g u n á n u n c i a l a Agen.1 mtínicada a todas las fuerzas.—Efe. 

Ha ttrmlfiddo lo criiii i m l@ 
cobez® de puente de Salerno 

D i c e u n c o r r e s p o n s a l é® la A g e n c i a H e u 

A r g e í . — c o r r e s p o n s a l especial 
de da ^Vgencia Reuter en e l Cuar ta l 
general al iado de Af r i ca del Nor
te, escribe: 

" L a crisis de la cabeza de puente 
de Saierno ha terminado. A i 
amanecer de hoy, el q u i n t o e jér 
cito, reforzado con los grandes 
contingentes desembarcados d u r a n 
te las ú i t in^as cuarenta y ocho 
horas, ha pasado de l a defensiva 
a la ofensiva y h a rechazado a los 
aJemanes cinco k i l ó m e t r o s al Nor 
te de A i t a v i l l a . E l peligroso salien
te a l e m á n entre los r íos SeCe, y Co
lore en "la m i t a d meridional dé ia 
b a h í a de Salerno h a sido a n i q u i 
lado. Las tropas b r i t á n i c a s y ame
ricanas obligan a retirarse a ios 
alemanes. Parte del terreno perdi
do duran te estos cuatro ú l t i m o s 
d í a s como consecuencia de los con 
traataques a^manes, h a sido re
conquistado. Enardecidos' por l á 
orden del d í a del general TMark, 1 
l a i n f a n t e r í a norteamericana ap'O-
yada por l a a r t i l l e r í a y masas de 
^carros, h a desencadenado una 
nueva ofensiva atacando las po
siciones alemanas en l a r eg ión 
donde confluyen los ríos Sele y 
Colore. 

Las ú l t i m a s not icias del octavo 
e j é r c i t o — a ñ a d e el co r re sponsa l -
dicen que se a p r o x i m a a Sapri , 
y que se encuentra a unos noven
t a k i l ó m e t r o s de l a extremidad me. 
l i d i o n a l deü campo de ba ta l l a de 
Saierno. Las trppas b r i t á n i c a s y 
americanas mandadas por el ge
neral Montgomery n o h a n esta
blecido a ú n contacto e n serlo con 
ios alemanes y se encuentran es
torbadas em sus movimientos por 

las destrucciones. S in embargü , 
como los alemanes se h a n dado 
cuenta derf mantener a los dos 
e j é r c i t o s aliados separados, es po
sible que e l octavo e j é r c i t q encuen
t r e una grían opos ic ión por parte 
del adversario. -t 

L a M a r i i j a apoya eficazmente a l 
qu in to e j é r c i t o y sus resultados 
h a n sido m a g n í f i c o s . Los destruc
tores y cruceros b r i t á n i c o s operan 
m u y p r ó x i m o s a l a costa y bom
bardean constantemente las posl-
siciones y concentraciones alema
nas. Toda1 l a potencia l idad de las 
fuerzas det Nordeste de A f r i c a h a n 
sido concentradas con t ra las po
siciones alemanas em l a re t í aguar -
d í a del campo de batal la , las cua
les fueron duramente bombardea
das. E n las úi/ldmas 24 horas, la 
a v i a c i ó n fefectuó m á s de dos m i l 
salidas individuales. Solamente ss 
perdieron cuatro aviones em. este 
incesante ataque. L a mayor can
t i d a d de bombas lanziadas por las 
fuerzas a é r e a s del Nordeste de 
Af r i ca en u n só lo d í a de opera
ciones h a n sido lanzadas; encima; 
del camfpo de batal la . Carreteras 
y d e p ó s i t o s de v íve res y munic io 
nes h a n sido Seriamente d a ñ a d o s . 
Concentraciones de fuerzas, y m á s 
de 300 veh ícu los ademanes ham si
do casi to ta lmente aniquilados*'. 

Efe 

D E C L A R A C I O N E S 

D E S T I M S O N 

Washington.— E l secrletario d& 
Guerra, St imson, h a declarado hoy 
en l a conferencia de Prensa, que 
l a ba ta l l a de Salerno es una de 
las m á s cr i t icas de l a c a m p a ñ a del 
M e d i t e r r á n e o y que el resultado es 
t o d a v í a incierí /O. 

St imson a g r e g ó : "En ios mo
mentos presentes nuestra pos ic ión 
es grave, pero nuestros comandan 
tes t ienen confianza. No h a habido 
nunca idea de e v a c u a c i ó n " . Las 
p é r d i d a s aliadas y alemanas son 
eievadas, per los aliados refuerzan 
sus tropas y sus posiciones e s t á a 
siendo igualmente reforjadas. 

S t imson d i jo que las fuerzas 
opuestas en l a r e g i ó n de Salerno 
son aproximadamente iguales en 
n ú m e r o , pero que los alemanes t i e 
nen l a Ventaja de sus l í neas in te
riores, por lo que pueden refor
zar mjás r á p i d a m e n t e sus tropas. 

S in embargo —pros igu ió ei se
cretario de Guerra— "parece que 
las t ropas norteamericanas y b r i 
t á n i c a s se baten bien. H a n sido 
realizados f o r t í s i m o s ataques ale
manes con t ra l a secc ión britáfnica 
de i a lánea**. ' 

Los ademanes —sigu ió diciendo 
e l m i n i s t r o norteamericano— t ie 
nen superioridad e n taiques y ma
te r ia l pesado, mien t ras qutei l a su
per ior idad a é r e a a l iada es com
pensada en parte por el- hecho de 
que t i enen que recorrer miestrcs 
aviones una d is tanc ia considera-
bTe. Los alemanes t ienen t lambién 
•la venta ja de l a e ^ v a c i ó n die! te
rreno, pero el t i r o de io¡g barcos 
de guer ra aliados "es u n a ayu^a 
formidable" , Salerno tes u n o de 
estos riesgos que es necesario co
r re r en l a guerra s i se quiere l l e 
gar a l final victorioso. DeiSde ef 
p r inc ip io reconocimos que era pre
ciso hacer frente a fuerzas igua
les o superiores. Las fuerzas del 
general Montgomiery avanzan t a 
pidamente "y en breve espacio de 
t iempo p o d r á n i n f l u i r sobre el re
sultado de l a ba ta l l a de Salerno". 

S t ü m s o n d e c l a r ó que i a ba ta l l a 
de Salerno es simplemente una ba
t a l l a de l a c a m p a ñ a cont inen ta l 
que se prosigue con desventaja pa
ra el Eie y en favor de te aliados 
a u n r i t m o que va a c e l e r á n d o s e " 
Los aliados esperan duros comba
tes en i a I t a l i a septentr ional y es 
probable que los haya. 

Respeciío a los combates en los 
alrededores de Salerno, St imson 
d i jo que l a cabeza de puente a l i a 
da i n i c i a l no t e n í a m á s que algu
nas mi l l as de profundidad, aun-
aue d e s p u é s de haber desembarca
do, las fuerzas dej general1 CTark 
avanzaron varias mi l l as hac ia el 
in te r io r . Los alemanes retrocedie
ron en u n p r inc ip io ante' ed ataque 
in i c i a l , pero recibieron d e s p u é s re, 
á e r v a s y "hubo u n momento en 
que algunas de nuestras fo rmacio
nes fueron rechazadas, pero las 
ú l t i m a s informaciones s e ñ a l a n que 
consolidamos nuestras l í n e a s y nog 
mantenemos firmementef".— E f 

Un e n o r m e c a c h a í o f 

m p i a m é ® mm Barcelona 

Tiene cinco metros de largo 
y peta mil frescienfes kilos 
Barcelona.—Un cachalote de cin¡ 

co metros de largo y cuyo peso se 
calcuTa en unos nU'i trescientos k i 
los, ha quedado varado en l a pía^J 
ya de Cas te l ldeñe l i s . 

El hecho ha ocurr ido e n ias p r i 
meras horas de esta m a ñ a n a . G r a n 
n ú m e r o de pegonas h a n visto, con 
e l natura1! sobresalto, como un 
pareja de peces de enorme t a m a ñ 
se acercaba a i a costa y que, mion 
tras uno quedaba varado sobre í a 
arena,, el o t ro volvía a internarse 
en el mar . 

Cinco pescadores y u n cabo el
la Legión ut i l izando diversas cuei% 
das y algunos instrumentos c o n t u n 
dantes sujetaron al mons t ruo m a 
r i ñ o que p a r e c í a estar her ido y 
tras algunos esfuerzos le sacaron 
a la playa. Se h a visto que e l ca
chalote alcanza una d i m e n s i ó n su 
ner ior a los cinco metros de l a r 
go, y t iene u n d i á m e t r o en su pa r 
te mas gruesa de m á s de me t ro y 
medio. Sep-ún parece se t r a t a de 
u n pequieño cachalote que deblói 
resul tar her ido en lucha con a l g ú n 
otro monst ruo m a r i n o o q u i z á por 
l a exp los ión de aJguna bomba o 
™ í n a L a a p a r i c i ó n de esta besrial 
"del m a r h a causado g r an espec 
taciódi .—Cifra, ^ ¿ ¡ ¡ 



E l D í a e n l a C i u d a d 
'A V E R es v*11* observa-
" •"-Ción, no. L a aprecia
c i ó n es fevitlentej « a l . Rejóst stn» 
í i r a .ver ---i»-ei comuai pas¿o 
atcctitrno del Espolón, algo que 
dmunte una iarga temporada, h a 
>itl<) comspstancial con mijestrj 
propio ser. Uu algo aial>lc? mag-
«ííicOj de fáci l halado a nucntra 
(spiriíai: el concierto musical; t i 
tíonclerto a l que nos Jiallábamo-i 
iiabttttados y que por s\t recienttí 
desa^iaTición ---Í4 horas^ hac íase 
notar su ausencia. 

Como remata tU* una teniporatla 
ei i cru^ ios conciertfios populare-i 
jfciaU akanyado su má& alta cifra 
aile fíór^í.huieitlo, vamos a hacer 
ana especie de balance, de remt-
atfpracípn, mejor dicho. Rcfirién-
ctóá^s concreiai í i^ute a ello, €5 
motivo de verdadero orgullo la a í l -
Kión Que han despertado en todos 
tm sectores y clases sochües en 
favor de ia música. Personas que 
•¿.nies s?núa. n mía lig,erav cuviysi-
dacl.jK>r iu misma e inc4ü$o indi
ferencia, no sólo hál i prestó do a 

diaria actividad musical w x 
a t e n c i ó n asidua, sino que se han 
tranjSÍormatlo poco menos que ^r. 

. niüetómd-nds, entregándose a esta 
p a s i ó n con un buen susto y jpn 
instinto magníf icos , que acr^tli-
tan, su aptitud innata para toda 
i'afei áe cultí ira, lo que és amplia-
meuie satisfactorio para n u e s t i á 
ciudatl. 

Y por esta brillante y fructífera 
temporada que acaba de fenecer 
y de ía cuaj. esperamos sirva de 
es'iímulo para lo futuro, hacemos 
liatente nuestra m á s efusiva M i -

é& e s p e c f á c i i l e ^ 

T E A T R O P R I N C I P A ! . . — 
Compañ ía de revistas de Mar-
uanta del Plata. A Jás'7? y 11 
nociic. " mujeres son así" . 

C I N E A V E N I D A , Hov 
en sesiones de costumbre. "La 
fiera de riii nina". 

C O L I S E O C A S T I L L A . — 
Hoy. "É l Conde de Brec|i,ar4;*f 

c i tac ión a los directores y profeso^ 
res en general de las bandas de 
ía 61 Div is ión y de la Academia áe 
Ingenieros, respectivamente,"-B. 1. 

£ » sorteo del cupón íro-cíc-
^ celebrado el día de ayer, resultó 

freíniadí) oí' número 187. 
Comprad el cupón pro-ftíeROi f 

^Etribuircís » una obra patriótlc», 

9 1 R C A S Q R U B E R 
Nunca han fallado 

Numerosas referencias Bai Btirgos 
Representante en Burgos: 
L . Úr íbarr i , Barr'o Gimcno. 9S> 

J t l é f o a o 2IS3 
L)¿ paso por nuestra ciudad se 

halla di viajante del Anuario •Gene
ral de España íKailly BMUeíré y 
Riera) que visitará a nuestros 1-
clust nales 
lal ;" 

v coiuo-ícianlc 

Se hospeda en el Hotel Avila. 

I . i -TRAS D E L U T O . — Kn el día 
de ayer dejó, de existir en nuestra ciíl 
dad á los 76 años de edad, doña Ju
lia Diez Ortega (viuda de don ju l io -
Valcárcel) . ^ • . 

Reciban su. desconsolada hija, dona 
Teresa; hijos políticos, don Rufino 
de la Fuente, don Mariano. Maxtínez 
}• doña Carmen Diez Zamorano, nie
tos, biznietos, .hcrrñana y demás den 
dos • de la finada, el testimonio de 
nuestro más mentido pésame. 

C a r n i e t t i a 

F E L Í X D E I A P t Ñ A 

SOÍI Cortos, 1 
S U R C O S 

Pone en conc-cimimto de su úi&< 
t íng 'u ida - c-Üentexa y p ú b ü c o en 
general, que para mayor comckV,-
dad del mismo,. e| despacho per
m a n e c e r á abierto todos los dias 
mañ-ana , y tarde p a r a l a insenp 
c ión de nuevas car t i l las . 

a las- dos de ía tarde. E.—7 
a las siete de ia tarde. N.—7 K m . 

Recorrido 210 K m . í 
i Juvia inapreciable. 

M 0 \ ' 1E N T O O B M P G K A K U 
CO.—* Defunción — BaudeítO _G*« 
ú\cs. Gutiérrez, de L o g r o ñ o , 78 anos. 
F e r n á n González 27. 

Isidro S4e^ Callea de Busto de 
Bureba, 78 años T r a v e s í a del Padre 
r ióre- í . ti 

B-ern-ardino G o n a á k z de L o p í d a n a . 
de Burgos, %$ aiíos. V i t o r i a , 7$. 

Félix Carrascal Carbonero, de ÍA 
Cueva de Roa. 67 a ñ o s . Hospi ta l p.o 
vi.ncial. 

Nítcimiento>: l .u i^ A ' í o n s o . CatiiJ-
na Aragón. 

C A I D A — Kn el día de ayer sufrió 
una caída en 1̂  vía púb l ica . Angel 
Or t íz Mena, Nde 40 a ñ o s de edad, re
sultando con U fractura del astrasfO-
del pie ízquieido. 

En la Casa dé Socorro te íc pres
tó askstc-n.crá^ facuUátiva. calif icánd J 
so su astado de p r o n ó s t i c o reserva
do. Seg-üidafr-cfite fué ir apiadado al 
í íospiíai -pcavincian 

i s U N T O l > i i m ñ 
Vendo ca-sa, . m a ^ n í f l e a coxis. 

t r u c c i ó n , en. la car re tera d.e F r a n 
cia, con ampUoa tejos p a r a ü i -
dusUia. S á e n c de S a n t a M a r í a . 
San Juaoi 65. 

Notas militares 
F F X S I O N F S 

Se declara con derecho a pensión 
de 4.500 pesetas anuales, a den Pe
dro Mar t ín De h es a y d oñ a J u ' I a 
¿el Otmo Orbaneja. de Villadiego; 
tíon flcracto Gandía Alonso de Ar-
n.iño y dona Saturnina Mata l iare . -
ra . da Aguas Cándidas^ y doña Ma 
ría Luisa Ruía rangua, de Mi ran la 
de Ebro; de 2.360 a don Basilio lAo-
rente García y doña iV lmi t iva Ccrf-
tvda Sáez. de CÍUaperlata; de 3.500, 
n don Pedro Blanco Cuevas y Ao-
ña Ahília Oimedo RcBdríguez. -.'.c 
Gumíeil de Hixán; 'dc 3.500. a (ion 
Claudio Beato Gü. de Hontoro l» ; 
de J17S. a d o ñ a P ráxedes Rojo A T O 
yo, de TorrfcgaHri-do; de -795*50̂  a 
don Santiáso^ Máí t ínez Alonso y 
dona. Fabi.ína R o d r í ^ u c í Las-Ua. de' 
Quintana de \raUiel-ucio; don Ju\n 
Ibañe^ Cerrados 3' d o ñ a Adela Re-
\• i 11 a. de Zacl; don Saturnino MirA-
alies Bravo y doña Andrea Benito; 

.Llénente, de",Roa; doña Mar ía Ruir. 
I 'eña. de Quisicedo, y doña Julia-.a 
Rivevo Hernando, de JaramMo de' 
la Fuente. 

'••BAJAS • • 
Causan Uaia tieltriit 

ti entra MLÍitai 
de" ingenieros..- 1c 
sio'nalrs de. Infa 

( I c a d e m i a C o m e r c i a l 
Sauz Pa&tor 18, Bachi l lerado, 
Comercio ofíciai, Conta ib i l idad , Ta", 
c tu igrá í ía , M e c a i i o ^ r a f í a , I d i o m a s , 
Opoaicidnej? para C a r e o s , ' Fact ív* 
r e ^ Banca pA^radá, I n s t i t u t o Na
cional ds Prevü í ión , etc. etc. 

en la Acá-
i c T r a J 1 s í o r ma c i '> n 

tenientes proví-
ti-ría don Rafael 

t aladlñí Cuadrado y don Juan Ruis 
ce Saladar Corrales y el alférez pr.V-
\isional de Ingenieros don José An* 
tomo Escaurtaza Torres. 

H A B K R E S ' P A S I V O S 
Han sido clasiíiraík/s en la situa-

i ción de retirados, con el haber m.-n-
I sual de 1.425 pesetas el coronel de 
, Intendencia don Felipe Valero Kn-
j bio; y cotí 483 el brigada de Infan-
• U:m don T o m á s . Cubero Ferná.nd:: ^ 
t cuyos haberes, percibirán por . la ;,De-
i k-gacíón de Hacienda de Cjinrofi, 

O B S E R V A C I O N E S M F.TKORO-
T.OGICAS.—Barómetro : A lías s'e-
le de la' n iañana, 69.5,3; a las dos 
de la tarde. 692.4; 'a las siete de la 
tarde; 690.7. 

T e r m ó m e t r o : Máxima a. la som
bra ; 18.a; mínima a la- sombra; 8,8 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana ; l.v—ó Krn; 

AHISáDOS fINOS 

A n Í M d i & I O I til 

¥ • 0 1 1 S I M I O 

m ü w M m z & t m 

A c a d e m i a Cf tSTI l l f l 
PUEBLA, 5 

Comercio, W M i a á . , C a n t a b i l i á a d 
CuiLüra generaU Taqii i-mecanogra. 
fía, Hagiater io , repaso úe asigna
turas. ' , 

Y e n d o 
úc¿.it cuat ro pisos. y ü n sotaban. 
% ca-U« de Sombrena / 37 y 1.9, 1.° 

TRATO PIRBCTO 

V i d a e t e r n a 
S A N T O S D E H O Y i 

Témporas . La ^ Ipipresión de 
llagas de San Francisco. S?. Pe^r 
Ambues y Lamberlo, obs. Justii»0 
pbr. y CoiMmba vg., ,mrs; " 01 

•Misa, con r i to dobíc y color b h , 
co de la Impres ión de las U ¿ » / 
-egunda oración y c\angeHo ü.ltTni(í 
oc la feria V I de las Tcraporas ter.-, 
cera por la psu. 
S A N T O S D E M A L A X A ~;3 

Té inpo ra s : Ss. José, de Cup.rrt^ 
no cf.. Sofía; Jrcnc y Vérr tolo mrs. 

M-ísa. con r í to doMe y ccslor h ú n -
có . de San José de Cuptrtmo '^e-
fámda oración y evangelio últiuio 
leí sábado de las téi 

por la paz. 
mporas. tercera 

M E N S A J E S 
de los volTOÍQfbs ¿e k $ w m ® 

DIVISION AZUL 
"__Sar{;entf) _ Migue 1 Mate Casadr; 
dice a sus familiares qvse su estafe
ta es la o7-837. F.sta inu-y bien y 
contento' íibraza a sus padres y de* 
más íauúlia. 

s - mmmería 
R e p a r a c i ó n Cajas Cauda-íes, rela

jes de torre, torno, ajuste y sol
dadura. ' ".iJSSLSi- ; ; J 

C Á S T C L A f t 
General H o l a » ú m , Z B U H G 0 3 

LüBnmcAurts 
AMERKAÜOS 

n Ü V E L 
pora Gtítantóvííes, industria j 

y míirifTiaTfa agrltok i] 

Importa áor i 
Avenida de Jô é M m M \2 • ZMkQ i! 

I . O C A L ¿ r a n d e alquil 
Jo en Santa Dorotea 
5-vV."- ' - ' - • • ' 
' A R R I E N O O dos i i a^ 
í) ita c ion e s p a ra ti c s'pa-
cho o at'.x-nc.i'íi. Raz^'n 
Vitor ia . 10 Fo tograf ía . 

( A L M A C E N amplio ce 
tóeinos en sitio- céntri--
ío . Informes. Ahuacé-
jes Sima, La ín Calvo. 
as. 
<}RA;JT1-TC.A"RK pro.-
iporcióñe piso de 2$ a 
30 duros, a mi satis
facción, sitio-^céntrico. 
•Informes, esta Admi-
JTÍ s 1 r ac i-6 n, 

S E V K N D E camione-
|-a " B e f o r d c o n gasó
geno, ruedas nuevas. 
Informes; " L a Tesore-

• ra". Hiera. 
V . K N D F SE coche 
«eryic.io • pública, ga-
«ó^eno . cupo giasoii-
fia, ruedas seminuc-
vas. 8, plazas. Infor
mes Ag-encía Quinta-
billa. 

OCASION' : vendo pie 
zas usadas, camioneta 
i-ord/modelo 1930. M i 
r•.anó Velez. he r r c r í a : 
Calera 0. 

l á n o u i i m m wm w****tm> Í Ü NMM 

m «rtícpio «ex t» m Se a dimiten d t i i m k t im Im mnmmnm lioita l« i sietu im I® tarde 
tecreto 14 de Mayo ; ; i 
M $93& éetertoosi*. qu« 
m «oxptmmk 7 patro» C H I C A 
toa están ofc3%ajlof s I*ecf'sitá. 
K>Hdtar de U Oficina Calle de 
ki Colocáci&i eií p«r* ^ del 
IOAA] qae a-scesiu»^'- 'derecha. 

para todo se COMPRO finca de 1 
buen sueldo, a 10 fanega? de tierra. 
Miranda, ca* que linde con . carrete.-

cinf. tercero ra ó río. que se en* 
cnentre fuera de püer -

Voá |MtroQO» ^06 fl^étNECESITO am»- seca' tas 
no «a «vMi «eccwii para cuidar a un niño, ser 
mtet áé Insertar a! 
ímmdo , acudieron 1 
ficha oficina donde no 

juan Albarellos n.? 7* 
• S.KÑORA formal se 
neoesita para at tnder 

'"a madre c l i i jo . en pue 
i -Mo próximo esta capi-

ganará biten 6u¿1 r 
fniormes, Santan-

bxisten inscrito* dlspo-
niblea del oficio <itt« 
loa obreros anunclan* 

lea te han inscrito pre-
rtamente «n ta citad* 
Oficina de Colocación 
conforme preyiene «3 

Decreto de 34 de Octa-
bre de el qn« 

isimismo defermíaa que 
el incumplimiento Ú* 
t a W obE£aclcnAs« *« 
corrijr coan multas &» 

tt* ft ftoo peteus 

Espolón 14. 3*. 
N EC E S1 T A S E nmcli a 
cita V niñera. Calle de 

M A Q U I N A esc r ib i r 
y bicicleta caballeo, 
vendó . R a z ó n esta A d 
m-ihistraci-ón. - -
r i S Ó S : Ocupar prir.ve 
ro Octubre, vendentos 
?i,oob? "23.000. .26.000 
75,000. A i f ' r e ndados 
líí.oop. 32.000, 40.000 Co 
me rejal Burgalesa. San 
Lándcr, 10. 
Í ,OCAT- fiara lechería, 
rar;t'teru", tal íeres. con 
3.060 metros terrenos. 

AÍOTC'K vrend'ó; de 
Informe 

\gTjeda 2.̂  F Santa 
tena.-. 
V O R T O N K S. vieñ • 

y balcones 

'ARA trilladoras « Í a - " \ V S D O comedor cs-
dustHás. Electro-Ma^ ti lo vasco. Duque de 
quinarla, ' t rans íormádo- la Victoria 19,. segun-
res, conducto:^ boca-' do izqda^ De 4 a 6. 

bas. "Blu-Maqulnaria V E N D O dormitori '»; 
e l é c t r i » . B. h. Taiéío- sch m.ese mo y w U s 
m 33. Durango. c ^ s . Cazadas, 26 
P A R de muías lechal S f l É W o izqurbrdu: 
y ' p a r ' quínecnail ven- .VBKDO m a n t e l e r í a ^ 
de Eleutcrio M i n g u e crepé. .Almirante Boiü-
en Casírojer iz . ^ ^ ^ ^ u i e r d a . 
V K X D O carro seminue COMPRC> ^ 

vende Comercial Buv-

ma. • r . 
^ K C K S I T O oficiai 
y oíiciak-s sepan •fei 
gu oblitración 
trena 
Abad, 
nfz 7 

iriilitar, 
SWÉ ŝo 

c a ~ a 
Mavtí-

'F. K K C K S I T A K ófic'a 
les de Carre ter ía . V i -

> H K D O camión 3 H C loria. 60-64. Informes: 
t on" pí¿<ó^eno; cbaisís Oficina de "Colocación, 
largo. 8 cubiertas mi-5H. N E C K S I T A mecá-
.,íiclín riüevas y ca- bico montador de co

fa. Informen: S a n ches. Informes, en V i -
I'rancisco 23. talleres, loria 2 y Oltcina de 
SF. ' V ^ K D E X dos ga^ó Colocación, 
gfenos en buen estado, "SK N E C E S I T A cocí-
Uno ''Masse" y "Coge- mra. Informe^. San 
^as", en Sargentea de Lorenzo, 2 aí i a . 1.* . 
'I» Lora, Maleo Maiw ^ . K C E S I T O oficialas, -e 
i^ti. pan bien su obligación gislacíótt ^ « « a t e , i tsxM 
iCOMPRO caja tú ' i s - cu Sastrer ía mili tar ca- yox precio del 80% del 
rm1 7 plazas. Calera, sa Abad. Alonso Mar teftalado eo te 
ii-O-, bajo. t ínez. 7. i 
O C A S I O N Furgoneta Srfi N E C E S I T A N dos • 

de la ciudad sin 
más de dos ki ló

metros. Ofertas. a 
Juan Criales. de Santo 
Donungo de la Calza? 
da. (Ec^flroño). 
O C A S I O N vendo ma 
deraa usadas^ tablas, 
vigas; piedras" cóni
ca s , barato. Santa 
Do-rotea 30. iprsfiecx 

S ^ t u n a ¿0ír y Careliana n.e. I ' c r S0.000 pesetas, ven 
... KPP P ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ r a . P r . t - . l c o n a d a v K h o d ^ 9 ; C*5?s ]Vf *}~ 

™ " -:Tieces,ta: e4de D i ñ a r s e , al M*?-Huelgas, ¿o. ^ núme8ro 8 . Ucr.da i m p o r t ó t e . 
S I R V I K . V T A de 40 a (Burgros).. Comercial Burgalesa. 
V> años para senora _ VEt-í DO casa muy bien 
seda Informes dona -bREABUR: \ e^d^tnos ^ tuada . dos piantaa' 
V v o r a Mart ínez L r: P'Í&^ niftrva " construc- desván y h ó r u o pana-

c:ión, ,muy" económicos ; ^r,;,. C11 Venti-Ila: In, 
facilidades p a g o / H é r o e s í c . m e s . S o m b r e r e r í a , t <'«'>mex. en 
Alcázar. 1. piirtieto; $ 10. 'tercero. I t iot irón. 

en Sis- ^ V E N D E pUnta y \^l[r ^ po varios pisos, C O C H E 

tai v 
•do. 
der; 
CK1 

izs y oajctmcb usados 
í n í o r m e s . Santa Agüe 
da. 23. Fruter ía . 
B A S C U E A de 300 k i 
los vendó. Informes: 
Santa Agueda. 23 Fr. i 
tería. " ' 
SE VKX.D.KN 70 
négaü de sembradura y 
vario-, ediíicic^ .trn F i -
nilla TrasinonU'. Infor 
mes. en esta Admin-is-' 
t ración. 
SE'" V E X D K una" p i -
reja de piedras . fran-
ce.sas y . un . berrajt-
complclo, para mont i r 
dos 'parejas áa pk-dra-s 

su cabria.' Va», a 
c»tn Faulfñ.O 

Fresno dó 

vo de varas con apare-- ***r**,f*m 

Csikruelo de Abajo. 
SE V E N D E N . cuatro 
cerdas de criar, de ¿e 
gnu do parto, en C-xs-
t j- oí TI o re a. Patricio Fe r 
nandez. 
SE VE; \ :DF una no
villa de siete. fmcses y 
otra de • veinte, prima
da/ de seís^ meses, .ra-
7. a holandesa. Pdira 
traiar von su dueño: 
A v el v 10 A1 \ a r o, eiju 
Cill-eruelo de Abajo; 

t>I«a u s a d ^ máquiatjgfe. 
ú.$ e^j»r $• m: 
M Ilmp^aJi. Latí 

P E R D I D A de pendien 
tes oro, de tornillo 
con diainagl^s. hace 

Unos 5" d i a s . ^ u e j í o dc-
vo 1 u ctón Kl ora. 10 3-
derecha. Gratificaré. 
F K K D I D A reloj pal-
ser;* señora. Ruégase 
do\ elución, calle de 
juan 4b1tfeareUos. 3* 

t*mptm> % » « t l « 
Nínitúfl artículo Malo 
podrá teaddraa^ te^án 
lo dispuesto en la L e -

lfi.se. Razón : Juan de Va'uav^ en mano. 
Ik-jo. número 43. (Cru'jg.ooo, 20;ooo. y 
te ro) . pesetits, Sienz de San 
M O T O R % cabaíl 1. la M Í r í a , San Juán: 65. 
2.800 re-voiucion^.. bo COBOS de la Molina, 
femado, nut\'0. Tnfo-r- y rnJo f incas ' 18 fane-

pi.spst t U l . i i K .'mñ'.i yend'-'; 
IO.OÓO, cómo nuevo. Infornits 
34.000 feita Adminisiramm.-

( H A I .FTS ¿oii tfrrc-
ñd vendemos 80.000 y 
100.ÜOO pé.stta--. Age::-

\ ACA panda d( 
y ternera, suiza 
do. Santa Clara. i'> 
Ab n a céj 1 de Sacos. 

5 t Q l ' n . Q dos habi-
\;t;iones bailo. 
San Francisco 

/en- PANALES, casa, pese», 
r''; rá&'dam-ente. h%mcM 

"Oesiioa". Cid, 2«, P̂ * 
mero. 
PARA .ampliación ne 
•¿ocio bebijias .y coau-
ias "se necesita sô -.o 

cc" ^PÍuTi? ta 40.000. pese-
ícrcfi'O centro. {RuO. 
50 s e ñ o r a estuvo do- K 
mms'o, vueiya). 

garajitJ^ado 6^ y 
'eres- Oíe r t a estrilo »;» 
fa Administración, 

Adnü n 
Cas t ró lo . Pueblíi 

,m es c 
ción» 
SE V ^ . N D E cano. 
1 n íórm es San J ulíVn, 
17. Bar PacMnío. 
V F N ' D E M O S . t e r rena 
cdilkaMc<f: con ín'edia-

11 

X ooo kíloá todo en re- criados' para labran/a V E N D O mil arrobas r e r í a gran o p o r t u n a i 
J la seis ruedas bu^n en el Monasterio ^e uva. M ^ u e Fe rnández para casas erconórmi 
¿sV. Santa Crur, 3: -bi- E r e s d e ^ (Volate- ^ n c a del Rollou T o -

gttenmda (Palencia). 
cas, 
lesa-. 

Comercial 
i r i* 

!;as d e, sembradura. 
S^en/. de Santa María . 
San /uan, 6^ 
C O N facilidades de 
pa^fó yendo piso:s. nue 
va coiLslrucciAn. cin
co habitaciones,' baíio 
y servicios, en' 55.000 V K K D E S K cubas ro 
P^SiCtas. Sácrií: d« San ble: 140-114 (cántar.vO 

Gurgf»- la Mar ía . San Juan otras, Lucio Acitor»2s. 
65. . | (Vtl lodriffo) . Valles. -

PISOS Ijaye en inano 
vendemos, "i'ó.ooo, jg.oo 

'y 0̂.000 pesetas. Agen 
cía Casirillo. Puebla, 

tío centrino, 
esta 

Guinebindo Hartmes: 
CASA particular a-I- p £ H M A N E X T E S "So 
hiite un huésped" si- fía", con m a q u i l o 

"Crok" termo&cn »J 
aceite. Sombrerería.- • 

Adutónstración: v ^ • terct.ro. . 
A ' E S T U D I A N T E S -Je O P O S I T O R E S : CceÚ-* 
Veterinaria: Faanilia. cadpí penales v d ^ m ^ 
Hnr-alesa^ admite hués dowmcntos. " G E S T O » 

RA 1CARO". Apar**» 
rfo ««3- Madrid. Reñía* 
titno^ texto» y prcrg^» 

pfcííes estudiantes. Ave 
nida Roma. 30 tercero 
izquierda. León. 

file:///isional
file:///gTjeda
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S u v i d a y s u f i g u r a 
Por Fr. Justo f. K ULBEL 

había ÚQ succdcrle en r.l condado, ya, como sobeí-anos el conde Por-
¡vlun p. Proiiilde, Nuúa y Urraca. i iyáü Gtondálfez y Diego Muiioz, tíue 

Para unir a su casa Vi nobleza gobernaba ia región de Saidaña. No 
iU-.steilára .Fe rnán • González casó j tardó mucho el monarca on dominar 
sus lii.|os con vástagos de las pr i i ic i - \ i rebelión y apoorrándose de los Vi: 
pales familias del condado: al pri- «urgentes los llevó c&\tfi\xis y puso 

_ mogéniio con vüia hija de Ñuño Per- cu la cárcel, al uno cn León y ar 
itóce frente ai ejército musuiruan .:,-indeZi ej do Amaya; a Pronildc con m la fortaleza del "Goi^ión. 

y t (Continuación) 
i rey leonés. Le acompaña prot / i 

hUnente en eu expedición de 932 a 
¿oleoo: c o n t r i s - e el a ñ ^ si^uieate 
; ^ lictófia de Osm^ y en 934, 
^•entras Rant io se encierra. en.:OJ 
ma, 
Otíe 

avanza hasta Burgos. T a l 
a Que íijar en este año el m£U-

uAo cn Cárdena de un grupo de 
rnon'es que la ti*adición, exageiau-
d/acaso, eleva a doscientos, y V-s 
¿sitos ae Hacinas. Carazo y Caxa-
larts. que n cuerdan el poema y Ja 

bida. Fernán González se defiemU: leye 
>' 
gas para 
casas de 

tierras enemi-
enr'iquecer su palacio, las 
HUS' infarzones y soldador, i s 

las iglesias y los n;onasteños. 
L,as ivlaciones con León,. respetuo-

F ¿ a l principio, se iban enfriando 
ion muchos recelos y desconfían/as. 
IÍOS carelianos ¿tguian tan deston-
tonto^ como, siempre, y- el trato que 
]es ciaban ios leoneses río era "a* 1 
tranquil '¿arVe. La Crónica General 
pone en su boca estas quejas, toma-
dii sin "duda, de x\ú documento á l v . 
terioi-: rtiAy E)Í<ÍS: ,CÓITIO somos ome*| 
'de iuer^e ventura! Ca por nuor.rrs 
pecados non qmc-res Tú que í ia^a 

de premia o de cue la m á s qiüe-
;cn mos nos e toda núes t i a 

siervos'''. Fe rná n Gc-J 
pei^oniticai el 1 

Piego Muíioz, condtí de -Saidaña. qu-
se ce-nr:rtió dií este modo en un sa-
; f'-lite ñicondicióiUí 1 del castellano;. a 
Nufta con i.-! hombre de su confia1:.:;* 
su "arnrger"'•, su "alfim>z", Goiíié?; 
Dmz, descendiente acaso de los pri
meros condes caotellanos. 

El matrimonio de García, el suce
sor do las manas Uñar; y blancas, qvK-: 

llevaban los ojos de las demás 
nui?alesas, con A va. bija, no M rey 
do Ak-man a. como quiei'e la leyen-
íia, sino dei conde Ribagor/a, ven'u 
u robustecer la. situación de Cáb'Ülía' nos 

rie Saidaña. se resolvían a dar «el pA-
so definítiAX). 

A part ir de 94^ las cartas de Fer
nán González ya jio llevan el nom 
pre del rey, y, en cambio tienen este 
íórmula, en que so descubre un i r -
lento de altiva piotesta: •'Fern.'u;do, 
conde por desgnac ión de Dios '-Su-
tu Dei). Este año 943 debió ser 
muy revuelto. En él los diplomas son 
muy escasos y cn los últimos meses 
oemos ya' en Castilla al qué d* bia 
reemplazar al conde rebelde. Era iVs&UI* 
Fernández, el hijo de aquel Pcni.u:-

Estos acontecimientos se desaire-!í:l0 Ansürtz. ^ íué Prtso 0011 loc 
liaron en vario?" añas. En 940 F w á u c'xroa tres condes en Tebutár o l e -
González" repuebia .yí-p'áiveda y Por deleito ríe robeldia. Los A \ -
ce pública su rebelión: pero" tk-bid 'ha--1 5 l ^ i ' ' ^ P ^ A n a destacarte en lo ' 
her una c o n c o r d é pasajera En 941 Pneolos cercanos a Burgos desde la 
'•1 conde'estaba todavía cn Casl i i^ j •Segund;l- mitad do1 siStó IX- En 
El 55 de Obrero dictaba una seíiten- *ñ0¿i' anteriores- parecen haber vivi
r á en Burgos; unas semanas des- do r n líls mejores ivlac;!on(;s con los 
pues hacia una donación al mor-^s- c-ondos dc el A£sur 
terio do VaJerámica, donde trabaja- debió Pasar bu-gas temporadas aJ ia 

los mejores caLgrafos del eon 
'xces 

T E N I S 
' i T C S p O I 

(íe Burgos; 
í u ntc a los Campeonatos 
se jugó ayer tarde la 

los íii 

mifinal c!c dobles señori tas entre Ia3 
señori tas Tere y Concha Linicrs con-^ 
tra ta señora <Íe Bastcrrcclica y sei 
ñori ta Margarita Crespí. Contra ]0 
que se esperaba, las .hermanas •Lmic.-i 
lian vencidol después de ' una lucha 
tona/, y de nervios, por 7-5—lI3"í.1» 5 

Esta victoria debe satisfacerles pie 
lianicnlc por haber sido a costa díl 
la pareja que hoy hnf do dilucidar; 
el t í tulo dc campeones de individua-1 
les. • '• ' . r * " ' f 

Esta tarde se celebrarán los s igui í l i 
tés partidos: 1 

A las t "neo. señori ta Susana Sa-* 
lazar-Tere Conde contra señor i tas 
Casilda A' faro-Tr ini Basterrc'clica.r* j 

A las seis, final de individuales d<! 
señor i tas : Señora dc Basterrcchea 
contra señori ta Margarita Crespí. r 1 

Ksto encuentro promete ser alta-
interesante pór la igualdad cx.iat 

tente ttilre am:)as.-
S.E. T . 

de Burgos" se reunía bajo íá 
y a granjear nuevos amigos en 'os presidencia del serenísimo conde Frr 
f.staaos cercanos. I nando para ventilar un pleito <ice.va 

En resumen, todas las miras' üei áe unos molinos pró.vmos a la om-
^onae en los primeros años de su go- fl,ad-
bierno iban durgidas a engrandece En marzo del año siguiente toda-
su condado, que se nos presenta c^i vía be encuentra a lgún documenia 
una situación de privilegio, y con to | con u firma, esta íó imuta . que pare

ce impuesta por León: "sub ejus abe-

han los mejores calígrafos del eo-i-, do de Fernán González y SÍ: madre, 
dado, Florencio y Suncho; en dioiem Pues 1P _encontraron i-epetidns 
bre" el concejo de los jueces y ánciu*-; en_sii séquito.'v 

mas 
:es que 
nawira síe 
rále.' va i 

rapre 
recoger 

movimiento de protesta y si a l prvn- j 
opio cumple extenormdiite con sus. 
debcies de vasallaje, ya empieza a dar 
3 entendei- cómo no es uno de tan-
Ios condes como figurárt en lorno a 
ios reyes. Algunas fórmulas de _sas| 
(iocumentos oficiales, aunque, i-nsígni-
íirantés al parecer, indicaban todo 
t-n •.nograma''de. gobieiT.o. Les conJes 
ienla'n :su Ululo por la gracia del 
•,t y. que les -ponía y les quitaba le 
gún su beneplaoMo, sólo el conde do 
Casulla se atrevía a iiamarse "conde 
por la gracia de Dios", fórmula re. 
1 ervada en las cancillerías para los 
je yes, para les obispes, y alguna qu1 
otra vez para los abades. Fe rnán 
O w a l e z lo usó por vea primera' f \ 
i.ua donación que • hizo su madre u 

situación de 
das las prerrogativas de un leudo 
propiamente dicho: derechos de ¡"3-
poblac ón. administración de justici 1, 
y- percepción dé los impuestos reales 
Sin coíiveiiío ninguno con León, está 
situación había sido impuesta \yox I¿ 
necesidad de las cosas. El Ímpetu que 
a n i ñ a b a a esta región, unido 
polúica sagaz obstinada y hasta in -
sid'osa de Fe rná n Gozález llegarán 
a ta completa independencia. 

Sin embargo, cn León reúmba w.i 
nonarca enérgico, que no se dejaría 
despojar de sus atribuciones sin una 
tuerte oposic'on. El choqúf surgió en 
los últimos meses de 939, ..el año ce 
la jornada gloriosa rie Simancas. * c 
que habían intervenido con idénUco 
valor castellanos y leones.es. Ramiro | Bajo este t i t u l o la g ran revista 
ppvió un ejército a repoblar Letíes- _ SIGNAIi y en su ú t t i m o n ú m e r o 
ma, Baños. Salamanca y otras pia^ puesto a la ^ n t a , denimcia la fer 
ras abandonadas' por los musubna- ma do actuar ¿el KOMINTERN; C>:. 
lies. Esto era atribuirse el í ruto d" g a n i z a c i ó n secreta.- del K R E M L I N 
la victoria, l imitar la expans.'ón cas- extendida por tot ío t i m u n d o para 
tellana. Parece ser que el año siguiente ^ -logro dc siís fines. Ksto t rus t 

'Jiencia", bajo la obediencia' del Rey 
Hanmo. A í i m s de Ha Diego MuTioz 1 
con su mujer Fromlde hija de Fer f 
nán Gonzalz, estallan cü ' . Burgos,"" v'] 
a fines rie dic'embre hac ían una do 
nación a Cárdena. Ta) vez,' esta pr •-

ia ¡bencia esté relacionada con los áiícé-
sos del ;tQO 43. A l poco tiempo F t ; -
nán González y Die^o Alúñoz. ronae 

fl cinfyrón de sedo 
de modome Sillen 

Desde que en 929- Fernando An-
súrez y Fe rnán González empiezan a 
disputarse el título de conde de Cas
ulla, las dos familias se distancian, y 

| fa rama principal de los Ansúrez, dc-
1 rotada en sus pretensiones, estro 
cha sus la^os con la corte dc León, 
donde gracias a su fidelidad al rey 

1 medra y se enriquece con tierras -V 
prerrogativas. 

Afisair Fernández, qtve Ueveba f i i o - ' 
ra el título de conde de Monzón, re 
cordando sus luchas con los castí>;lx-
nos rebeldes, podrá estampar más • 
tarde' en una donación estas pala-l 
bras, que resumen la aciitud.de toda' 
su vida: "Muchos saben cómo m i pá> 
dre, de santa memoria, fué siempre 

p & í a & r a s cruzadas 
Por r. M . Vt% 
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O r d e ñ a en 935. Tal vez era ella U Fe rná n González se negó a concunu «ecré to de la política- .soviética- de 
í.ue le aconsejaba y empujaba :Un-
(Ueníd la polit'ca sutil y ace¿taoa en 
'.os enlaces matrimoniales en % ' fa 
:i'ulia condal. 

• \A n " " " 
. Entre las • grandes familias caste
llanas, el nieto solía llevar el nombie 
l e í abuelo; 5 así vemos que el primo
génito del conde sé Jlamaba Gonza

lo como el fundador de Lara. E l nom 
bn; del ' segundo Sancho, era un lio-
menaje ai abuelo materno, Sancho 
Oarcés, el verdadero creador del reí-
ac de Navana. 
. Los-demás se llamaban García, que 

con sus huestes a una empresa qu^ conspiradores, con su actuaci'.m 
el rey organizó contra Extremadura. 1 ü e g a l y s in pre"ce<fentes en la his-

La historia oficial, que, naturalmen ter ia dei mundo, logró in t roducir -
te os parca en ncticias sobre Fe rnán ^ e i l todos ios pa í s e s , amparado 
González, sale aqui . de su mutúrr 'e 1 pCr ei "dolcc ífvr mente" 'poli«ico, 
'Fernán González y Diego Muño*'.. .| minao-do las m á s só l idas bases en 
dice Sarupiro, se ievanlnmi conu u qUe Se apoya la c iv i l ización, 
el rey y se d:spusíe¥on pC ra la guo ESfe t rabajo de l a ' o r g a n i z a c i ó n 
rra . pero Ramiro, que era íuerte 5 secreta del KOMINTERN, ejecuta-
sagaz, los puso en prisión". El sUeiiSe ¿Q 0r¿fe bastidores, muestra con
trae algunos UeCHiles nuevos: Deanes . . t iu^áent^níénte lo que puede espe
de ia butalla de Simancas y electuada r a í eV muriCi0 de la ,''disalucioI^,, 

el rey la repoblación de vanas ^ este KOM1NTERN. por 
ciudades de la Cuenca del Termes, se 
rebelaron contra él, consideiánu^se 

O F I C I N A P R A C T I C A D E C O N T A B I 

UHtEA BE ESTA CLASE EN BURSOS 
Esjcritknúos individuales 

E n s e ñ a n z a realmente p r á c t i c a con clases auxiliares 
ttseicantii, m e c a n o g r a f í a perfecta a i tacto, t a q u i g r a f í a y 
wOTA: Dado el n ú m e r o de pla^asaua quedan vacantes, la ma t r i cu la 
fie cierra e l -día 25, In formes : S a n t a n d e r 2 tripUcado 2.°, de 2 a 9. 

fldelisimó a nuésíró principe** Pcnj 
Ramiro y cómo yp después de su" 
muerte, caminé vjor la senda que • Ci\ 
me babia trazado, guardando irivio- • 
la ble fidelidad lo mismo a] rey' c¡ue 
a su hijo Ordofio. .y luchando cxnf 
todo ahinco y en la medida de ' mis! 
fuerzas contra ios qué les' resisUrron 
o se les rebelaron". i j 

Assur se encuentra ya en Castilla a 
ihies de 943, pues el 26 de Dicxm-1 
bre firma una carta en favor ríe 
Cardeiia con esta fónriula: "Ramiro 
rey en Oviedo y Lc-óii, y Assur Fer-
i : ández conde en Monzón". No se 
atreve aún a llamarse conde de' Cas
til la. Feman González está todavía 
e:a el país. Le vemos aun firmando 
un diploma cerca, de Burgos el p i i -
mero de Febrero de 944 con"¿u- mvt 
jer y sus hijos, y oíreciendo a San 
Millán la n i l a de Pazuencos con' .m 
ciocumento donde leemos esta íoi-
mula, bella e intencionada; "Yo Fer* 
pando, ei muy humilue y ü lvmo . de 
los siervos de Dios mas a pesar de 
esto, conde por la gracia , divina, junr 
tamenté con m i amadi í :ma muje 
cqndosa Sancha, a tí% mi señor. 
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I I O R I Z . O N T A L E S . 
Fíormigón. 
Pcrjfódo de tiempo.—Abren 
vi atura. 
Es muy "út i l .—Consouaute, 
Roturé.—Altares . 
Relativo a la mujer (pla.^ 
(al). • 
Invertido, pueblo gallead. 
P«eb lo ó u rgalé s (al re ve s ) 
—Metal. 
\' o 7. d e maml o ̂ — Hogar eé^ 

V E R T I C A L E S • 
I Trepo. . •: 

- 2 CouvUíncn-tar. 
3 Reverencias. 

• 4 '[Vrini:nlición taquigráfica^—-Ar1-
boi ' ' \ - :• 

S En panadero. 
0 Trabajo en el cinematografO. 
7 Kn un juep:o infantil . 
8 —Afección de garganta, 

SOLÜCON AL PROBLEMA ANTíRlOR 
1 K ) R I Z ( , ) N T A L E S . — I Calabaza". 

ÍI Ocarinas; 111 Moros—Ro; I V 
Ola—A ral ; V D í ~ A r a g o ; V I Otoc 

i a l - So; V I L Rocín—Za; V Í I l Ánou-r 
,.¡ * Verticales. — 1 C o m o d o r o . 2 

de cálculo 
o r t o g r a f í a . 

1 8 0 C A S T I L L A 
mónita c o s í «ximordlnfirta m p \ Á % % t sin mano 

o b r a ^ s p a c i s l E d a y sin •ftc0lrBclos 

A L M A C E M E S J . C é m o r o . - l i i g e i i i e r o 

i m m m Arcos, i»ém. W.-Te!áfoao 1888.-B8RG0S 

U n interesante reportaje i lus t ra . 
do muestra a ijÓS luchadores espe-
rióles del freiste del Este que han 
ingresado ú l t i m a m e n t e ' en la nue
va Academia Militaí" de M a d r i d , 
para obtener su t i tu lo de ofifcláles 
profesionales, - bajo i a e í r señanza 
de no menos aguerridos profeso
res. 

B a s á n d o s e en el cc-"«bre cuadro 
de G-óya del Museo del Prado, de
signado por el propio maestro " L A 
M A J A Y LOS EMBOZADOS 1 i cn 
u n a r t icu lo del mismo t í t u lo , se 
establecen Intercsantes' cdníparVi-
cicnes entre lo Que representa' eí 
cé lebre cuadro y la E s p a ñ a dc he y 
d ía . ' 

• 'E-spaña.es Q-'-ie v iven y t r aba jan 
en.' 'Alemania '. I n f o r m a c i ó n con 
fo tog ra f í a s dei trabajo y reci eo 
de ios inmune ; ables e spaño le s y 
e s p a ñ o l a s que t raba jan y estudian 
en Alemania. S1GNAL los ha v i -
s í í a d ó en varios lugares y ha con
versado con ellos. 

Una serie de fo togra f í a s mues
t r a la g ran parada d« la ' 'Legión 
Por túguesa" ' con motivo de su Ju
ramento ante el J^fe del Estado. 

Entre los numerosos e interesan
tes artícrulos que: completan este 
n ú m e r o , entresacamos ios siguien
tes:'' " E l c a p i t á n viene a nosotros", 
" D s s p u é s de una noche", "Baxalla 
de m a t e r i a r , "Creac ión de u n 
nuevo ser humano", cte. etc. 

Esta gran Eevista, con e s p l í n , 
tíidcz cada vez m á s generosa, cuyo 

•úUimo h ú m e r o acaba dc- ponerse 
a la venta, murs t ra m á s y m á s $SM 
desees de corresponder al favor lie 
que d is f ru ta ' cn Europa entera, 

:da.ndo a la luz.ejemplares t a u 
t o m a t e s e ipte/esanl^s. 

abad Fortuñio"'. Poco después >"er-
nán González cala en una red. = que ' • 
le tendió el rey Ramiro, y con él nu 
yerno el conde dc Saidaña. A propc- ! 
sito de este, hecho Sampiro .elogia el i 
ingenio y la prudencia del Vaomu-ca ! 
leonés. El castellano como más -peli- ¡ 
groso, fué encerrado en -la misma ' 
ciudad de León. 

( C o n t i n u a r á ) 

Vconto,; ,3 Lara.—Oca; 
-Acín; 5 pisar—No; -ó 

1 Zaragoza": 8 Asoló—Ar. 

4 A r o — 
An—Rar: 

Mujer ¿quieres ofrecer tus 
servicios a la Patria? Fór
mate primero en las Escue
las de Hogar de la Sece ióa 
Femeiiina para que después 
sepas educar a tjas hijos. 

Adorables s e r á n sus manos si las u ñ a s l a s - l l eva esmaltadas con 

V I $ N U 
D I S T I N T A S t W S A L í D A B E S 

m u y i m p o r t a n t e 
VENDEMOS, todo dc n u e v a ' - ^ m r r n e c i ó n : Magnif ica casa rop -

tando 5,50%. í r e s pisos econom'cas y con facilidades de paso v 
TRES CAÜAS U N I F A M I L I A U E S r igurosamente llave en i n a n ¿ v 

m u y e c o n ó m i c a s . _ 
I n f ó r m e s e r á p i d a m e n t e e ú : W**" 

B R B A B U R 
H é r o e s del A lcáza r I , p r imero , derecha 

p i O R R O 
LOS QUÉ QUIERA D E L TAMAÑO QUE D E S E E 

F R t X I O S BE F A B R I C A 

i m CAL'O, 22 M M A C E N B S I M A TELEFOTO 1495 
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Diario d e B u r g o s 
La declaración más interesante 
de cuantas ha hecho Churchill 

L a e f e c t u a r á e l P r e m i e r a n f e e l P a r l a m e n t o 

Londres.—La declaración que PV 
hre l^-srtiíacióti actual de la guer-a 
l̂ aga ei primer mJnistro británico, 
iChurchill. -cuando se presente en 
el Parlamento será sin duda, la 
inás interesante de todas las que 
lia hecho durante esta guerra 
Será segukla de un de'oate que du
rará dos días, escribe el correspon
sal diplomático de la Agenciia Reu
ter. 

Añade que se espera que la He-
iclaración sea larga y completa en 
4a que estuidie todos los sucesos 
tque se han producido después de 
5U llegada al Canadá; en ella\ traba
rá de sus entrevistas con Rooje-
velt y pasará revista a la situación 
atalúati^. Tratará de las operaciones 
'en Rusia y en Pacífico. £ñ IGIS óe-
ibates predominará, naturalmente, ¡a 

situación militar y política de Ita
lia, s ! 

Seguramente la Cámara de ?os 
Comunes se interesará vivamente 
por las condiciones económicas y 
políticas que se han puesto a Italia 
como consecuendía de su capitula-^ 
ción. Miembros de la Cámara pedi
rán detalles acerca de la liberación 
de Mussolini, Es de esperar que 
se pregunte al primer ministro en 
qué condiciones y dónde se emeon-
ti aba Mussoílini cuando se firmó 
el armistico. Por últi'mo los repre
sentantes de los partidos políticos 
se han puesto de acuerdo para 
aprobar el llamamiento de Chur
chill en favor de la colaboraeión an 
glonorteamerilcana permanente de.> 
pues de la guerra, llamamiento al 
que aludió en su .dis-curso de Har-
vad.—Efe. 

E l l i b e r t a d o r d e f T l u i i o l í i i i 

a s c e n d i d o a c o m a n d a n t e 

P R I S I O N E R O S R U S O S 

\ Largas columnas de prisioneros íioviéíicos son conducidos a las 
{ líneas de retaguardia alemana para su internamentio en campos 

de concentración 

A l e n x a n d e r a n u n c i a d e n u e v o que l a l u c h a 

c o n t r a A l e m a n i a s e r á e n c a r n i z a d a 

y p r o b a b l e m e n t e l a r g a 
Londres.— Alexander, primer lord 

ídel Aimirantar-go ha pronunciado ar 
discurso radiado en el que entre otras 
irosas ha dicho: "La capitulación de 
,1a flota italiana marca una evoílución 
<ie la guerra en el mar. El balance 
klel potencial marítimo día sido to
talmente modificado. No solamente 
3a flota itaUana está fuera de ac
ción, sino que nuestras fuerzas nava
les están valientemente apoyadas por 
stuestros amigos los americanos. El 
carácter duro que ha_adquirido la ba 
Calla de Italia nos indica que la lu-
ichá contra Alem&nia será encarni
zada y probablemente larga. Todo 
lesfuerzo nacional en estos momentos* 
íibreviará La guerra en Europa y apor 
tará una ayuda más rápida al ejér-
icito soviético; además nps permitirá 
concentrar nuestras fuerzas que con 
las de ios Estados Unidos atacarán 
al Japón y ayudarán a China. Estas 
tareas son enonnes pera felizmente 
Sas realizáremos. 

En Junio de 1940 la flota -francesa 
febaiídonaba la lucha a tiempo que 
ieñtraba en guerra la flota italiana y 
mosotros esperábamos la invasión ca 
tía hora. Un pequeño convoy de mu-
¿liolones pudo llegar a Malta en Ene 
ro de 1942 pero el intento'de hacer 
llegar uno mayor en el mes de Fe
brero, hubo de ser abandonado. 

Durante la reconquista de Africa 
fclel Norte desencadenamos una acción 
ofensiva contra Jas líneas de abaste
cimientos de Rommel y los subma
rinos británicos hundieron un millón 
trescientas cinco mili toneladas del 
adversario. Esta^ operaciones le cos
taron a la Gran Bretaña 41 subma
rinos". 

A continuación dijo que el acora

zado británico "Valiant". que ha bo;n 
bardeado las posiciones alemanas en 
Salerno. fué averiado! en el Medite
rráneo en el curso de los dias críti
cos que sigmeron a 1̂ .. acción de 
Pearl Harbour. Añadió que el segan 
do de los -buques de la díase det 
"Queen Elisabeth" e incluso este mis 
mot habían sido averiados. El terce
ro, el "Arspíte" ayuda al "Valiant" 
en Salerno. Estos barcos —«dijo—- cu 
yo tonelaje pasa de ías 30.000 tone
ladas, fueron construidos al principio 
de la última guerra. Bl Almirantaz
go no anuncia jamás los daños su
fridos por los barcois hasta después 
de pasado algún tiempo porque es 
más fácil de engañar de este modo 
a»! enemigo que cuando los barcos 

! son hundidos. Esto explica el por qué 
• la primera noticia de las averías en 
estos barcos no se ha dado hasta 
hoy".—Efe. 

Uaratos m\mi m i m dos 

navios miiñ eo el puorlo 

do El Havre 
Londres.-— Oficiaílmervte se anun 

cía que aparatos "Typhoon" clei 
servicio de caza han incendiado y 
averiado dos pote-mtes navios ar
mados ^n el puerto de El Havr^. 
El ataque se realizó a pesar del 
inteniso fuego de l/as bater ías da 
la costa y de ios cañones de los 
barcos. Tres de los aparatos ata
cantes no han regresado a sus 
bases.— Efe 

(Viene do p r i m e r a p á g i n a ) 
tiemipo extraordinariarn^nte breve, 
los 4ícarabinieri' de vigilancia se 
vieron! anta los a^manes. Los pa
racaidistas tomaron posiciones in-

| mediatamente para combatir . una 
posible resistencia pero no fué dis 

.parado n i un solo tiro. Según las 
declaraciones Ue los policías he
chos prisioneros, és tos hab ían to 
mado a los paracaidistas y a los 
miembros de ias S. S, por ingleses 
o norteamericanos y no pudieron 
pensar en la posibilidad de verj^ 
enfrentados repentinamen-te con 
soldados alemanes. 

Los hombres de las S. S. y del 
servicio da seguridad lograron, a 
pesar de la guardia, numéricamen
te muy fuerte, y gracias a su ac
ción resuelta y rápida, libertar al 
Duce indenne. Poco tiempo de^. 
pués, Mussolini salió a la terraza 
del hotel , donde se hallaba deteni
do y los paracaidistas le dirigieran 
varias palabras impregnadas de 
espíritu de camaradería . 

Su figura acusaba las fatigas de 
ias semanas transcurridas y deja
da transiucil' el gozo y la profua 
da emocíóns que le embargaba. An
teo de subir al avión "Fieseler stur 
ch", estrechó la mano a ios hom
bres "que le habían libertado. Con 
un apresuramiento febril los para
caidistas h a b í a n quitado las pie
dras, que podían estorbar al des-
ipegüe del avión de la pequeña Elé 
seta rocosa donde había aterrizado. • 

Ei testigo presencial termina su 
relato con las siguientes palabras- . 
"Durante unos segundos contuvi- j 
mos el aliento. El aparato despogó 
en una pista extraordinariamente 
corta y voló después hacia su des- l 
fenp por encima de ios abismos". 
FIDELIDAD AL DUOS 

La Haya.—El jefe dei iMieyo par- 1 
t ido fascista republicano en los 
Paises Bajos ha dirigido, en nom
bre de sus camaradas, un telegra
ma en el que expresa su fidelidad 
al Duce y manifiesta su yoluntal 
inquebrantable de los fascistas de 
Holanda de luchar y vencer.—EU, 
RJELATO DEL LIBERTADOR 
DE MUSSOLINI :—: 

Berlín.— El libertador de Mus
solini, el nuevo "S.S. sturmbami. 
fuhrer" Skorzeny ha hecho a un 
corresponsal! de guerra unas decla
raciones de las cuales resmlta que 
inmediatamente de la detiención 
de Muissolini, cuando —dio©— em
pezaba a dibujarse la futura de, 
fecclón italiana, fué enviado a 
Roma dicho oficial con unos cuan
tos hombrés, para, mediante una 
labor tan difícil como disimulada, 
hallar el rastro del Duce, rastro 
que apenas encontrado se perdía, 
ya que ¡r-o menos die 14 traslados 
impensados se le impusieron. 

"La tarea de Skorzeny y de sus 
hombres —relata el corresponsal-
era múlt iple: captaeióin de rumo
res, atídaides empi^esas cte entrena.. 
miento, -eátrecha co-aboración con 
^as oficinas de iníormación ai ema
náis e - italianas... Se distinguió 
particularmente n i n <£unítersturm-
fuhrer" que domina el idioma it3.. 
liano y que, disfrazado y alternan
do en, tabernas con marineros del 
país , averiguó 24 horas antes de 
5;̂ ' capitulación el paradero de 
Mussolini: un hoteíito situado en 
una pequeña isla. El mismo día ds 
la capiitulación. cuando se impo
nía como necesidad política el es. 
tar orientado cem respecto a Ja 
residencia" dei Duce, con objeto de 
p,rrancar a éste de manos de sus 
guardianes, se dirigió Skorzeny a 
la isla en cuestión oara preparar 
la liberaciórj del prisionero, Pero 
Halló vacío el nido; Musso/iini ha
bía sido llevado en avión al ama
necer. Era preciso reanudar toda 
la labor, a cuya realización apre
miaban los acontecimiemos. 

Se tuvieron- 'eves indicios de aue 
i nueva residencia era un hoteí 

Hai rr.acizo del gran Sasso. Se en
viaran otra vez elementos de re-
^onncimlento y Imbo aii^ reclutar 
geníte que rada hísfeía de saber 
oi"f*rr».a de su yerda/oera misión. 
Volvieron con el informe de aue 
la estación .inferior del teleférico 
nresumía estaba Mussolini, ora 
"•ue conducía al Lucrar en aue se 
accesible para el público, hal lán

dose custodiada por fuerte contin
gente die carabinieris. Entonces 
reconoció Skorzeny el terreno des
de un avión, volando a muy gran, 
de altura; las fotografías indica
ron que el aterrizaje en el terre
no del hotel hab í a de ser peligro, 
so en demasía. Sin embargo, luego 
lo han realizado con éxito unos 
pilotos tan valerosas como circuns
pectos. Faltaba la elección de 
quienes dieran el golpe de mano; 
18 hombres del servicio de seguri
dad y de las S.S. militarizadas, ayu 
dados por un contingente bastan
te Importante die piaraicaidistas. 
No fué posible dar preferencia a 
ios vohmtários, pues todos lo eran 

"Después de elogiar el celo, la san 
^re fría y el valor con ,que sus ho.ii-
hres llevaron a cabo la operación. 
Shorzeny —añade el corresponsal— 
trató de dilucidar la cuestión de no 
haber hecno un sólo disparo la guar 
oia puesta a Mussolini, Superior en 
número a los asaltantes, y de haber
se doblegado a las órdenes de los ale 
manes. El "S. 3. Sturmbamfuhrer" 
i.tribuye el éxito a la sorpresa: los 
aviones picarón a trayés de un techo 
cíe nubes, y a la resuelta actitud de 
los ademanes. Guando estaba ya l i 
bre el Duce, y se retiraban aquéllos 
con él. sé presentó el jefe de la gua:-
-jia italiana portador de una copa de 
vino, se cuadró ante Skorzeny y se 
'na presentó con estas palabras: " A l 
vencedor "r Todos, desde 'los pilotos, 
que picaron infringiendo los precep
tos más elemíentaíes de seguníidad, 
hasta los encargados de las ametca-
lladoras —termina transmitiendo el co 
rresponsal de guerra— han ganado 
la batalla del gran Sasso. Habla a 
su favor el que no se hiciera ningún 
disparo. La historia reílejará la la
bor de esos hombres".—Efe 

Gran inundación 
en Tortosa 

O c a s i o n a d a p o r i a s l l u v i a s 

El agua alcanzó más de un metro 
de altura y se derrumbaron 

cuatro casas 
Torto-sa.— Desde las seis de 'la ma-' 

uaná, reina un temporal de levante 
con lluvias torrenciales. El observa
torio del Ebro llevaba recogidos a 
las doce y media. 220 litros de ag-,ia 
por metro cuadrado. El alcantarilla, 
do ha sido insuficiente para recoger 
la enorme cantidad de agua caída, lo 
que. unido al desbordamiento dé lo-
arroyuelos de los alrededores, ha he 
cho que la parte baja de la"-ciudad 
quede completamente inundada. Par
ticularmente, por el barranco úe\ As
tro, un verdadera torrente se ha prc 
cipitado sobre la poblaoión y el ao-ua 
ha alcanzado más de un metro^de 
altura en algunas calles, arrastrando 
numerosos articulos.de los estableci
mientos alcanzados por el agua. Lo" 
destrozos han sido grandes. Se han 
derrumbado cuatro^casas así como nu 
¡nerosos tabiques. La huerta quedó 
destrozada. Las comunicaciones te-
k-fónicas. interrumpidas, así como la 
vía del ferrocarril. 

Se han tomado todas las mediias 
de ^socoro pertinentes. La lluvia con 
tinúa. xNo hay desgracias personales. 
Los daños materiales son-muy impor 
tantes. El rio Ebro ha experimen
tado una gran crecida.—Cifra. 

DB mm\i secreto dei peral 
daiHal-M ai mMi 

Washington. — Soong, ministro 
chino de Negocios Extranjeros ba 
en-tregado al presidente Rooseveit 
UPJ mensaje ".secreto" del general 
Chang Kai Chek durante la v i 
sita que ha hecho al presidente en 
la Casa Blanca.— Efe 

U n d i s c u r s o d e W a v e l i 
D c c U r ó q u e Im o y u J a d e l a I n d i a k a i ¡ d o 

f a C I « Y C d e 8@s é x l f o i Gcfu t s l e t 
Londres.—• El mariscal Wavell. J¿ 

signado virrey de la India, ha pro
nunciado un discurso en la capit al 
británica, después de una comida an
glonorteamericana, en la que declaró: 

"Sin la ayuda de la India es segu
ro que no hubiéramos podido con-
seryar el Orlente Medio que. creo 
poder afirmarlo, fué la clave de núes 
tíos éxitos actuales". 

Después de subrayar que-todos los 
sectores de la opinión británica se 
sienten unidos para prestar toda la 
asistencia necesaria a la India, para 
permIt^Ja realiízar su a'spíracion. a 
la libertad completa. Wavell pr¿si
guió : 

"Tres problemas principales encon 
traré al^ llegar a la India: primera, 
la necesidad de seguir, ia guerra con-

! tra el Japón hasta una victoria rá-
| pkla y decisiva; segundo, tratar dia-
. riamente los problemas económicos 
I y sociales, tan importantes para ja 
I India, que se presentan al Gobierno, 
• y tercero, una etsestión de avance po 
1 íítíco de ia India..problema importan 
i tisimo. No me hago ilusiones en cuin 
' to_ a las dificultades y peligros de 

mi tarea, pero percibo ías grandes po 
Mbjiílidadcs que se ofrecen a lá India 
si se la puede persuadir que marche 
por el buen camino.. 

Wavell prosiguió diciendo que te 
aproximaba el fin de la guerra contra 
Alemania. El porvenir del mundo 
—condluyó— va a depender de los es 
fuerzos y de la habiílidad de Jos E.S-: 

' tados Unidos y de la Gran BretV 
ña".—Efe. 

Lo concesión itoliono de Tíentsin 
ocupado por los fuerzas niponas 
£ H Ham&te d d £ a & ¿ e * i i a n a c i a n d c i d * * 

Pekín.— Unidades terrestres japo 
tiesas han ocupado el 14 de Sep
tiembre, la concesión italiana de 
Tientsin. en nombre del Gobierno 
racional chino. 

i Las fuerzas navales italianas han 
sido puestas baio la vigilancia ni
pona.—Efe. 
A 'MENOS DE CUATRO 
KILOMETROS D E L CO
RAZON DE LAE :—: : 

Cuartel general aliado del Su--
ceste del Pacífico.—El comunicado 
del general Mac Arthur anunca que 
las fuerzas aliadas se encuentran 
ahora a menos de 4 kilómetros del 
corazón de Lae. 

Tres plantaciones, que formaban 
parto de las defensas de Lae. han 
sido conquistadas por los aliados. 

U N TRASATLANTICO JA 
FONES HUNDIDO :—: 

Tokio.—EJ gran Cuartel General 
imperial comunica que "el tras»" 
tico japonés "Vamato Maru" f̂ ie 
hundido el día 13 de Septiembre W 
timo cuando navegaba entre ja 
metrópoli y Formosa. por topedo 
cíe un subamarino enemigo. 

De los 1190 pasajeros y marine
ros que se encontraban a bordo de 
dicho trasatlántico han sido salva
dos 1165. por barcos de guerra y 
otras embarcaci/ones que se halla-' 
tan en aquellos parajes. El subma
rino enemigo fué divisado por *os 
buques de guerra japoneses y h*ín 
ardo por ellos en aquel mismo lu
gar "._Efe. 
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